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Atlas do Interior
por: António Fontinhas

Uma imagem vale mais do que mil pa-
lavras é mais do que nunca uma afirma-
ção perene como bem se pode constatar
no dia-a-dia, agitado como uma monta-
nha russa, que atravessamos, dando
connosco a fazer permanentemente uma
fição de nós próprios, fixada nos
exponenciais auto-retratos, vulgo selfies.

Chamo-me Sílvia Santos Festas. O
meu percurso na Beira Interior começou
na UBI onde me licenciei em Design de
Moda, e mais tarde tirei um mestrado em
Castelo Branco. Escolhi sempre a zona
Interior do País para estudar, porque é
aquela com que mais me identifico, uma
vez que me oferece a calma de que neces-
sito e que não posso encontrar numa cida-
de maior do Litoral. Apesar de serem cida-
des pequenas tenho tudo o que preciso à
mão sem ter de fazer grandes deslocações.

Neste momento sinto-me bem com a
vida que levo no Fundão onde estou a tra-
balhar e residir desde novembro. Gosto da
oferta cultural que as autarquias
disponibilizam tanto em Castelo Branco
como no Fundão, assim como da varieda-
de desportiva que as entidades proporci-
onam aos jovens.

A nível de diferenças entre o Alentejo
donde sou natural e a Beira Interior acho
que são zonas que não divergem muito a
nível populacional, mas a nível de empre-
go nota-se uma maior oferta aqui na Beira
com as devidas proporções, nomeada-
mente se comparada com o Litoral com
mais oportunidades, verificando-se até
que algumas das empresas locais estão a
mudar para centros urbanos maiores obri-
gando os jovens a optar por deixar o Interi-
or. As vantagens ao permanecer no Interior
são o contato com a terra, as tradições, o
convívio mais genuíno.

Para além de me dedicar ao design
gráfico e ao design de interfaces a nível de
aplicações para sites, faço ilustrações, ten-
do sempre tido uma forte vocação para as
artes e realizado alguns cursos nesta área.
Uma das vantagens de viver no Interior é
aos fins-de-semana poder olhar da varan-
da para a Serra e sentir-me inspirada
para desenhar.

Se me imagino a viver na Beira Interior
permanentemente? Sim, claramente que
sim! Desde que saí da minha terra no
Alentejo para estudar na Beira Interior
gostei logo muito da Região, e quando tirei
o mestrado, como primeira opção, não
hesitei duas vezes em escolher a Beira In-
terior, nomeadamente Castelo Branco. E
em termos laborais, em detrimento de
Coimbra, optei pelo Fundão sem dúvida
alguma! Há uma qualidade de vida aqui
ímpar sendo as pessoas mais afáveis. A
maior condicionante para me fixar defini-
tivamente reside na oferta de trabalho e
caso ela esteja criada no Interior, esta será
sempre a minha primeira escolha!

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

A coragem de dizer não! – A Grécia deu uma lição clara.
À União Europeia. Às instituições comunitárias. Aos líderes
de muitos países. Disse não, apesar das pressões, do clima
de medo instalado, do inferno prometido, se ousassem
desobedecer. Disse não, ultrapassando divisões e incerte-
zas. Disse não, apesar de terem tentado convencê-los de
que o não ao Programa significava dizer não ao Euro e à
Europa. Disse não, para ajudar a salvar a Europa. Para lhe
dar uma oportunidade de regenerar-se. De ser uma verda-
deira comunidade.

Veremos se a coragem de um povo é capaz de alterar o
ponto de vista dos burocratas e dos mercadores da Europa.
Veremos se o respeito pela democracia ainda tem peso na
dita União Europeia.

Julgo que a maioria das visões negativistas, quanto
às propostas do Governo da Grécia, seja a visão aritmé-
tica do 19-1=18, ou a versão dos contos de crianças, ou
a das conversas entre adultos, serão ultrapassadas pela
visão firme e audaz do Governo e de um povo que quer
continuar a pertencer à União Europeia e simultanea-
mente quer experimentar políticas diferentes. Mas
porquê? Por que não ouvem as sábias instituições da
Europa e do FMI? Por uma razão simples: falharam to-
das as políticas que lhes impuseram, que só trouxeram
mais dívida, mais desemprego e mais miséria.

O Governo Grego venceu e tem a seu lado mesmo a
Oposição que se bateu pelo SIM. A estratégia alemã e
dos seus mais fiéis seguidores, visando derrubar um
governo de esquerda que não lhes desagrada, perdeu.

À hora que escrevo o Eurogrupo ainda está reunido
e os sinais que têm sido emitidos continuam
dissonantes. É a oportunidade de a Europa se redimir e
retomar o Projeto Europeu: Um espaço comum, com
uma moeda única, em que as relações entre os países
visam o bem-estar comum, a cooperação, a estabilida-
de, a livre circulação e a interajuda ou seja criar uma
COMUNIDADE DE CIDADÃOS EUROPEUS.

Silvia Santos Festas

SARDINHADA
Como vem sendo habitual nesta altura do ano, o Telheiro do Abílio realiza
uma grande sardinhada, convidando os seus clientes e amigos, para este
evento que tem lugar no recinto de festas de Nossa Senhora de Mércoles,
em Castelo Branco. Num ambiente salutar e espírito familiar, a sardinha
foi rainha numa bela noite de verão.
Pelourinho esteve presente, registando o convívio



Gazeta do Interior, 8 de julho de 2015

3|OPINIÃO

É símbolo de Lisboa, pegou-se com os santos populares, ali-
mentou-lhes as festas, serviu de inspiração a artistas e já qua-
se ombreia com a lagosta, nos custos e nobrezas. Primas em pri-
meiro grau disputam a primazia, sem que alguma se proclame
vencedora. Há diferenças: sua excelência, a lagosta, não vem
para a rua de velhos bairros, alfacinhas ou outros; radicou-se
em restaurantes, cervejarias e conhece o manual de etiqueta
que deve seguir; a sardinha sai para os largos, para ruas e vie-
las, mistura-se com entremeada, entrecosto, febrinhas e, a mai-
oria espera que, pelo São João, pingue no pão para deleitar…

Comida à mão, acompanhada de sangria ou vinho tinto,
com o fado a tiracolo, dizem que tem outro sabor… Terá! Man-
jar de verão – dos meses sem r: maio, junho, julho, agosto –
Santo António, São João e São Pedro não dispensam uma
sardinhada, pretexto para encontro de amigos… Não pode
faltar, também, a broa, o caldo verde, a salada com tomate e
pimentos assados. Cada um chega a brasa à sua sardinha, es-
colhendo o que prefere. E mesmo que estejamos como “sardi-
nha em lata”, joga-se à sardinha com os mais pequenos, en-
quanto se espera o pitéu… O paladar e aromas acentuados
não admitem indiferença; ou se adora, ou se detesta.

Agora, tornou-se rara, a malandra… subiu na hierarquia
social. Razões mais do que suficientes para se temer a quota
agora atribuída a Portugal para a pesca da sardinha. Diz quem
sabe que Marrocos, Espanha e França são já os primeiros for-
necedores da nossa indústria conserveira. E se, antes, portu-
gueses as pescavam às toneladas, a prestação atual é insufici-
ente até para o abastecimento público…

Esperemos que a Senhora Ministra da Agricultura e do
Mar, e de Mais-Não-Sei-Quê, goste de sardinha e tome medi-
das para não deixar por mãos alheias o bendito peixinho. Sabe-
mos que as traineiras já lá vão… são objeto de museu. Mas as
latas de conservas de sardinha regressaram ao comércio com
título enobrecido: hoje também são produto gourmet. Cada
qual vale o que vale e a sardinha mostra assim sua raça, a sua

graça. Era peixe amigo de estivadores que, nos anos 60, brin-
davam raparigas com o piropo: “Ai que sardinha tão fresqui-
nha!” Então, a mulher e a sardinha queria-se da mais
pequenina…

Rainha do verão, convidámos um dia, uma americana para
almoçar. Pedimos sardinha. Manejávamos garfo e faca, como
sabemos, a pele, as espinhas… Comentará a estadunidense,

Nestas últimas semanas, e certamente nas próximas, toda a co-
municação social nos transporta quer por imagens quer por leitu-
ras, inevitavelmente para as notícias sobre a Grécia e para a prisão
do Engº José Sócrates.

Quanto à Grécia há meses que decorrem reuniões e, devo
confessar que é preciso muita paciência entre os negociadores, de
parte a parte, para conseguirem falar sobre o mesmo assunto
durante tanto tempo. Hoje houve avanços, amanhã há recuos e
assim se vai passando o tempo.

É certo que, como diz o povo, “ninguém gosta de passar de
cavalo para burro” e, o que está a acontecer ao povo grego, é algo
parecido. Os gregos desde há muito tempo que foram tendo rega-
lias que hoje, e para proteger as gerações vindouras, e para paga-
rem o que devem, terão de as perder. Lembro que, entre outras
medidas, a idade da reforma na Grécia era, porque não vai conti-
nuar a ser, aos 50 anos de idade.

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

A SARDINHA ARRECADA
PERGAMINHOS

SERÁ QUE DÁ PARA ENTENDER?...

“ Comida à mão,
acompanhada de sangria ou
vinho tinto, com o fado a
tiracolo, dizem que tem outro
sabor… Terá! Manjar de
verão – dos meses sem r:
maio, junho, julho, agosto –
Santo António, São João e
São Pedro não dispensam
uma sardinhada, pretexto
para encontro de amigos…
Não pode faltar, também, a
broa, o caldo verde, a salada
com tomate e pimentos
assados. Cada um chega a
brasa à sua sardinha,
escolhendo o que prefere.

Entretanto o governo grego decreta fazer um referendo que,
segundo a lei, tem de ser marcado com 30 dias de antecedência,
mas entretanto o Supremo Tribunal Administrativo considerou ser
legal. Não dá para entender!...

Aqui em Portugal o Governo decreta, e o Tribunal Constituci-
onal declara Inconstitucional…., isto para lembrar alguns casos
relativamente recentes. Não dá para entender!...

Quando esta crónica sair já se saberá o resultado do referen-
do, mas, o que não se saberá certamente, seja o SIM ou o NÃO que
ganhe, qual o resultado de todas estas incertezas, que não recaem
só na Grécia, pois sobrará também para o resto da Europa e Portu-
gal está na 1ª linha.

O caso do Sr. Engº José Sócrates, também é outra questão que,
e para o meu feitio, já deveria estar resolvida no que se refere à
acusação. Sei que a Justiça é lenta, mas tanta lentidão…, quando
sabemos que as investigações já decorrem há uns anos, parece-
me, enquanto leiga na matéria, já haveria algum prenúncio de
acusação.

Assim continuam as especulações, as fugas de informação, as
manchetes jornalísticas, que as pessoas já lêem como se de uma
novela se tratasse, sendo mais um motivo para descredibilizar a
Justiça. Não dá para entender!...

Agora com eleições à porta, será que tudo isto é motivador
para que todos cumpram o dever cívico de votar?

Na crónica do passado mês de Maio já referi a necessida-
de de se refundar a democracia, e cada vez estou mais
convencida desta necessidade, até porque contraria o que
terá dito o Filósofo Péricles e cito, “este é o regime que bene-
ficia muitos, ao invés de poucos”.

O que sentimos, vemos e lemos é precisamente o contrá-
rio e direi eu, como diz muita boa gente: “este é o regime que
beneficia poucos, ao invés de muitos”, e, reafirmando o que
já disse anteriormente, o conceito de democracia não foi
sempre desenhado de igual forma, e, para que deixemos as
dúvidas de …dá para entender!...… impõe-se e reinvenção
da democracia.

em tom de elogio, ainda que em português descaraterizado,
amalgamado com o castelhano: “Vocês são autênticos
cirurgianos” (cirurgiões, claro, mas a gramática portuguesa
tem que se lhe diga, até na formação do plural). Ajudámos… O
paladar impressionou divinamente… Explicou que em restau-
rantes americanos, todo o peixe chega ao prato, quase em pas-
ta, sem espinhas… Não sabem o que desperdiçam, na deman-
da de bocadinhos de excelência que a busca minuciosa
ensina e provoca.

Durante o mês de julho, a sardinha é uma farturinha, se o
São Pedro ajuda à festa. As temperaturas têm de estar de fei-
ção para a celebração da festa deste peixinho sempre mais sa-
boroso, se grelhado em carvão.

Conquista nacionais e estrangeiros; os últimos pedem sar-
dinha – vá lá perceber-se tal opção – com batata frita, uma
combinação de sabores excêntrica e mal-amanhada em ter-
mos lusos.

Cantava Amália Rodrigues: “Fui ao mar buscar sardinhas/
Para dar ao meu amor / Perdi-me nas janelinhas / Que esprei-
tavam do vapor //. (…) Garantia: “Sardinha que anda no mar./
Deve andar consoladinha / Tem água, sabe nadar, / Quem me
dera ser sardinha! //”.

E a fadista fadou o tema: “Quem é que não gosta /Quem é
que não gosta / De uma sardinha /Salpicadinha da costa? /.”

Sabia que: “Quando se ouve o pregão / Vê-se logo a mesa
posta / Comer à mão, como se gosta / Muito gordinha /No pão
saloio a pingar /Uma buchinha / Prá sardinha não queimar.”

Por amor, decidiu: “Juntei uma petinguinha / Com um lin-
do jaquinzinho. / Ela assadinha, ele fritinho / O casamento
naquele dia se fez /Foi o padrinho o verdinho português.//”

Ementa completa em festividades de Verão.
Nas novas roupagens de peixe nobre, tão prima da lagosta,

a democrática sardinha, como a qualificava Aquilino Ribeiro,
há de resistir a euros e políticas “mercadoidas”; ser fã de Santo
António, São João, São Pedro e demais santos e santas de roma-
rias que Portugal venera e o FMI desconhece, vai mantê-la
fresquinha da costa… um pergaminho maior.

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico
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A Associação de Basquetebol
Albicastrense (ABA) visitou, dia
6 deste mês, as instalações do
Comando Territorial de Caste-
lo Branco da Guarda nacional
Republicana (GNR).

Nesta ação, estiveram en-
volvidas 88 crianças e oito mo-
nitores da Associação que as-
sistiram a uma demonstração

GNR recebe visita
da Associação de
Basquetebol Albicastrense

efetuada pelos militares da
Secção Cinotécnica do Desta-
camento de Intervenção rela-
tiva a deteção de droga e obe-
diência.

Os visitantes puderam ain-
da ver algumas viaturas e mo-
tos do Destacamento de Trân-
sito e visitaram o museu do
quartel.

A Polícia Judiciária (PJ) da
Guarda deteve em Castelo
Branco, dia 2 deste mês, um
homem na posse de uma es-
pingarda caçadeira e vários
cartuchos ilegais.

PJ deteve homem por posse de arma
de fogo e munições ilegais

INCÊNDIOS RURAIS ENTRE 29 DE JUNHO E 5 DE JULHO

25 ocorrências
mobilizam
786 operacionais

Segundo um comunicado
da PJ, a apreensão da arma e
das munições proibidas de-
correu durante uma busca do-
miciliária, realizada no âmbito
de uma investigação por cri-

me de dano com arma de
fogo.

O detido, de 59 anos, resi-
dente em Castelo Branco, foi
presente às autoridades judi-
ciais.

No Distrito de Castelo Branco,
na semana de 29 de junho a 5
de julho, o Comando Distrital
de Operações de Socorro
(CDOS) de Castelo Branco, re-
gistou 25 ocorrências, que en-
volveram 200 viaturas, 20 mei-
os aéreos e 786 operacionais.

A maioria das ocorrências,
16, verificou-se em área de
mato, seguindo-se os povoa-

mentos florestais, com seis, e as
áreas agrícolas, com três.

No que respeita ainda ao
número de ocorrências, o Con-
celho de Castelo Branco surge
no topo, com nove, seguido de
Idanha-a-Nova (7), Fundão (4),
Belmonte e Covilhã, cada um
com duas, e Vila Velha de Ró-
dão, com uma.

Das 25 ocorrências a que

movimentou mais meios e ope-
racionais, registou-se dia 4 des-
te mês, num povoamento flo-
restal, em Nave Pequena,
Concelho de Castelo Branco.
Um incêndio que mobilizou 62
viaturas, seis meios aéreos e
211 operacionais.

De referir, ainda, que neste
período, o dia com mais ocorrên-
cias foi 30 de junho, com oito.

PERTO DE SOBRAL DO CAMPO

Chamas destroem viatura
e provocaram queimaduras
em bombeiro

Júlio Naré sofreu várias queimaduras

Um incêndio que deflagrou on-
tem, terça-feira, às 14h46, nas
proximidades de Sobral do

Campo, destruiu uma viatura
dos Bombeiros Voluntários de
Castelo Branco (BVCB) e provo-
cou queimaduras num bombei-
ro da mesma corporação, Júlio
Naré, que acabou por ser trans-

ferido do Hospital Amato Lusita-
no (HAL) de Castelo Branco,
para o Centro Hospitalar e Uni-
versitário de Coimbra (CHUC).

À hora do fecho desta edi-
ção de Gazeta do Interior, o fogo

foi dado como dominado mas
segundo a página da Autorida-
de Nacional de Proteção Civil
(ANPC), ainda se encontravam
no combate às chamas 155 ope-
racionais e 55 viaturas.

Segundo o presidente do
Conselho de Administração da
Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB), Vieira
Pires, o bombeiro da corpora-
ção albicastrense foi transferi-
do “por precaução” do HAL
para a unidade de queimados
do CHUC.

Vieira Pires disse ainda que o
bombeiro transferido, sofreu
queimaduras de primeiro, se-
gundo e terceiro graus, pelo que
se decidiu pela sua transferên-
cia para Coimbra, uma vez que
só os hospitais centrais possuem
unidade de queimados.

O incêndio
deflagrou
ao início da tarde
de ontem,
terça-feira, junto
de Sobral
do Campo

Carlos Castela



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Castelo Branco foi palco, no
último sábado, do Desfile de
Design, Moda e Reciclagem
que já vai na décima edição e
que tem como principal objeti-
vo mostrar como daquilo que
muitos consideram lixo é possí-
vel fazer produtos novos.

Um aspeto importante,
numa sociedade que vive
uma escalada consumista,
que leva a que, cada vez
mais, haja desperdícios, origi-
nando muitos problemas. Por
um lado, devido ao elevado
consumo é necessário produ-
zir cada vez mais, com refle-
xos nos recursos naturais e no
ambiente, resultado do pró-
prio processo produtivo. Por
outro, como o consumo au-
menta, também o desperdí-
cio segue o mesmo sentido,
fazendo com que o encami-
nhamento desses produtos
seja cada vez mais problemá-
tico, sem esquecer os custos
que lhe estão associados.

Por tudo isto, a recicla-
gem tem que ser vista como
uma solução de futuro, de
modo a poupar os recursos
naturais do Planeta, que são
cada vez mais escassos.

Os bons exemplos de uma
atitude amiga para com o am-
biente, no entanto, não ficam
por aqui.

Também no Distrito, mas
no Concelho de Idanha-a-
Nova, entre quinta-feira e do-
mingo, Salvaterra do Extremo
recebeu mais uma edição do
Eco Festival Salva a Terra, or-
ganizado pela Quercus.

Um festival que tem ca-
racterísticas muito próprias,
em que a música, a cultura e
o ambiente estão de mãos da-
das, em pleno território do
Parque Natural do Tejo Inter-
nacional (PNTI).

Esta iniciativa tem ainda
outra particularidade ambien-
talista, a partir do momento
que as receitas do Salva a Ter-
ra revertem, na totalidade,
para o Centro de Estudos e Re-
cuperação de Animais Selva-
gens (CERAS), da Quercus.

É com atividades como
estas que a Região se destaca
pela positiva e como um
exemplo que deve ser segui-
do para o bem de todos.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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PROGRAMA CASTELO BRANCO ESTRATÉGIA DE FUTURO EM CONSULTA PÚBLICA ATÉ AGOSTO

Câmara de Castelo Branco
apresenta plano estratégico
para o Concelho

Carlos Castela

O programa
apresentado

define em três
áreas

complementares
o planeamento

do Concelho

A Câmara de Castelo Branco
apresentou ontem, terça-feira,
o programa Castelo Branco Es-
tratégia de Futuro, um docu-
mento que define em três áreas
complementares o planea-
mento futuro para o Concelho,
a médio e longo prazo.

“A apresentação destes do-
cumentos marca o início de um
processo que desejamos parti-
cipado e proveitoso, para que o
Concelho de Castelo Branco
disponha de um verdadeiro
plano de ação estratégica, ins-
trumento da maior importância
para uma governação que dese-
jamos seja eficaz, inovadora e
integradora”, explicou o presi-
dente da Câmara de Castelo
Branco, Luís Correia.

O autarca, que falava du-
rante a sessão de apresentação
do programa que decorreu
numa unidade hoteleira de
Castelo Branco, adiantou que
este é o momento adequado
para a apresentação deste do-
cumento, “fruto de um trabalho
amadurecido”.

“Este é um momento de ful-
cral importância para o Conce-
lho que define as linhas de atu-
ação política e a estratégia de
desenvolvimento para as próxi-
mas décadas”, disse.

O programa Castelo Branco
Estratégia de Futuro, que vai
estar em consulta pública até
ao dia 7 de agosto, foi elaborado
por uma equipa técnica consti-
tuída pelo economista Augusto
Mateus, e pelos professores ca-
tedráticos da Universidade de
Lisboa, José Manuel Simões e
Jorge Gaspar.

Luís Correia sublinhou que
o programa tem a “ambição de
melhorar as condições de atra-

tividade e de competitividade”
do Concelho e baseia-se em três
eixos complementares: Castelo
Branco 2030, Estratégia de De-
senvolvimento do Concelho de
Castelo Branco e Plano de De-
senvolvimento Turístico (2015-
2025).

Os três eixos da estratégia
de futuro
O primeiro eixo, parte do diag-
nóstico da cidade na atualidade
e de um balanço da estratégia
Castelo Branco 2020, para pro-
por um modelo de desenvolvi-
mento urbano para Castelo
Branco em 2030, atualizando a
visão de desenvolvimento da ci-
dade e dando continuidade ao
esforço de adequação do desen-
volvimento ambiental, econó-
mico, social e cultural.

O objetivo passa pelo reforço
da posição da cidade na rede
urbana regional, nacional e ibé-
rica, com uma base económica
sólida, diversificada e atualiza-
da, por via da criatividade e do
empreendedorismo.

O segundo eixo, Estratégia
de Desenvolvimento do Conce-
lho de Castelo Branco, visa a
melhoria do posicionamento de
Castelo Branco nos domínios in-
terno (regional e nacional), exter-
no (europeu e internacional),
funcional e institucional e eco-

nómico e empresarial.
Propõe ainda um reforço da

atratividade global do território e
a sua afirmação enquanto espa-
ço de funções inovadoras.

Além disso, pretende ainda
consolidar a especialização pro-
dutiva do Concelho e a promo-
ção da orientação internacional
e a otimização do posiciona-
mento socioeconómico.

O terceiro eixo, que integra o
Plano de Desenvolvimento Tu-
rístico de Castelo Branco (2015-
2025), tem como objetivo o au-
mento da estadia e fidelização

de turistas e visitantes, a diversi-
ficação da base turística e a va-
lorização dos recursos naturais e
paisagísticos.

Pretende também criar uma
forte identidade territorial e tu-
rística, valorizar o posicionamen-
to geoestratégico do Concelho e
reforçar a capacitação instituci-
onal e de cooperação entre os
diversos atores.

“Temos muito Interior
na nossa cabeça”
O economista Augusto Mateus
defendeu que Castelo Branco

deve apostar numa lógica de
forte especialização, “naquilo
onde aqui há essa possibilida-
de” e disse que aquilo que o Con-
celho fez no passado ao nível da
coesão social, “pode agora fazê-
lo ao nível da atratividade”.

O antigo ministro da Econo-
mia disse ainda que a valoriza-
ção da base rural e dos produtos
endógenos da Região, aliados a
uma forte componente tecnoló-
gica e à inovação, vem introduzir
uma mais-valia e potenciar Cas-
telo Branco.

“Não vamos a lado nenhum
querendo ser o que não somos.
Dar força a Castelo Branco não é
fácil. É mais fácil dar força a ou-
tras realidades”, referiu.

Segundo este responsável,
a estratégia proposta, “vai no
sentido de não dar tanto peso
aos fatores de periferia e interio-
ridade” e adiantou que “temos
muito Interior na nossa cabeça e
às vezes passamos ao lado das
oportunidades”.

Augusto Mateus explicou
que o objetivo passa também
por potenciar o Concelho com
alguns parceiros internacio-
nais de grande dimensão e,
neste sentido, referiu que Cas-
telo Branco tem a oportunida-
de de ser ativo no aumento de
interação entre zonas de Por-
tugal e de Espanha.Luís Correia

O programa foi apresentado ontem, terça-feira, numa unidade hoteleira da cidade
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A presidente da Federação
Distrital de Castelo Branco do
Partido Socialista (PS), Horten-
se Martins, denunciou ontem,
terça-feira, “o enfraquecimen-
to das comissões de proteção
de crianças e jovens” a nível
nacional, em geral, e em parti-
cular da Comissão de Proteção
de Crianças e Jovens (CPCJ)
de Castelo Branco, durante
uma visita realizada no âmbito
da iniciativa Estado da Nação:
Proteção Social.

Hortense Martins, após
reunir com a responsável pela
CPCJ de Castelo Branco, Isa-
bel Ribeiro, afirmou que a visi-
ta se realizou para “avaliar a si-
tuação das crianças e jovens,
que nos preocupam e devem
preocupar toda a sociedade,
porque representam o nosso
futuro”.

Sobre a comissão albicas-
trense avançou que “tem mui-
to trabalho, muitos processos
em mãos” e destacou que

O albicastrense Luís Antunes
acaba de ser agraciado no Bra-
sil com o prémio Mundo
GEO#connect LatinAmeica
2015 para a temática Educa-
ção.  Trata-se do reconheci-
mento de um projeto lança-
do em 2003 com o livro Google
Earth na Sala de Aula, publi-
cado pela, Areal Editores.
Visava criar as condições
necessárias para a aplicação
de novas tecnologias como
ferramenta pedagógica. Os
recursos cartográficos cria-
dos para o projeto, bem como
o manual e os cursos apre-
sentados, eram a base de
apoio para a apresentação
dos conteúdos programáti-
cos por parte dos professo-
res e educadores, de qual-
quer área curricular, neste

RECONHECIMENTO NO BRASIL

Luís Correia Antunes ganha Prémio MundoGEO

mundo virtual chamado de
Google Earth.

Devido ao projeto, nos úl-
timos 10 anos Luís Antunes,

que é técnico superior dos
quadros do Governo Regio-
nal da Madeira, foi convida-
do a dar aulas na Universi-

dade da Madeira e a minis-
trar formações e workshops a
professores e educadores,
em escolas, sindicatos e as-
sociações não-governamen-
tais. Desde 2014 é consultor
de formação on-line no Bra-
sil. Desde junho deste ano
é leader dacomunidade Go-
ogle Educator Group, no gru-
po português.

Em 2014, e com o sucesso
que o projeto estava a ter no
Brasil, fui convidado a ter um
blog com o mesmo nome do
projeto no maior site latino-
americano de tecnologia geo-
espacial (http://mundo
geo.com/google-earth-na-
sala-de-aula/), o MundoGEO,
e a criar um curso on-line para
o Instituto GEOeduc.

O curso lançado em janeiro

deste ano, dedicado a capaci-
tar os professores e investi-
gadores a usar o Google Earth
como ferramenta de trabalho
(http://www.geoeduc.com/
produtos/curso-online-google-
earth-para-professores-e-pes-
quisadores/) teve um enorme
êxito o que levou o GEOeduc a
pedir-lhe um novo curso para
profissionais. Este curso foi
lançado em 19 de junho com
um webinar em que tiveram
2.833 inscrições e 1.750 parti-
cipantes (http://
mundogeo.com/blog/2015/
06/18/webinar-gratuito-mos-
tra-como-aproveitar-ao-maxi-
mo-o-google-earth-pro-inscre-
va-se/). Um recorde do
MundoGEO. (http://app.webi
narjam.net/replay/17520/
6b683cc5e4/0/ff25502477f).

NO ÂMBITO DA INICIATIVA ESTADO DA NAÇÃO: PROTEÇÃO SOCIAL

Socialistas denunciam
“enfraquecimento das CPCJ”

António Tavares

Hortense Martins
afirma que
“as condições
de funcionamento
das CPCJ foram
seriamente
afetadas”

“houve alterações que afeta-
ram o funcionamento destas
comissões”.

Matéria em relação à qual
avançou que “o problema está
identificado pelo presidente
nacional das CPCJ, que alertou
para uma situação que disse
ser de emergência”. Por isso,
continua, “o PS veio ao terreno
verificar se as dificuldades sen-
tidas aqui são as inventariadas
a nível nacional”.

A caracterização da CPCJ
de Castelo Branco foi realizada
por Isabel Ribeiro, dando a co-
nhecer que “temos 282 pro-
cessos abertos, dos quais 69
são novos, deste ano, 15 foram
reabertos e os restantes transi-
taram do ano anterior”.

Isabel Ribeiro adiantou

também que este ano já foram
“arquivados 42 processos, por
a situação estar resolvida ou já
não se verificar”.

No que respeita à tipologia
dos processos, adiantou que se
enquadram em áreas como a
negligência na saúde e na edu-
cação, os maus tratos e alguma
violência doméstica”, para de
seguida revelar que ao contrá-
rio do que acontecia até há
pouco tempo, “o abandono e
absentismo escolar já não são a
primeira área, uma vez que
passaram a ser os maus tratos”.

No que respeita às dificul-
dades de funcionamento da
CPCJ; Isabel Ribeiro afirmou
que estas “prendem-se muito
com recursos humanos”, uma
vez que a CPCJ de Castelo

Branco dispõe de “oito pesso-
as, todas a tempo parcial, por-
que a tempo inteiro só há uma
psicóloga contratada pela Câ-
mara de Castelo Branco. Além
desse elemento, todos os ou-
tros têm uma afetação de sete
horas semanais”.

Face a estes meios huma-
nos defende que “é difícil fazer
uma intervenção, principal-
mente com a família” e remata
que o próprio orçamento da
CPCJ “também vem da Câma-
ra”.

Perante esta apresenta-
ção, Hortense Martins come-
çou por recordar que “em 2010
o governo PS tinha reforçado
com 153 técnicos superiores as
CPCJ”, para denunciar que
“em 2013, com o governo PSD/

Hortense Martins, no âm-
bito da iniciativa Estado da
Nação: Proteção Social, no
que respeita ao Distrito de
Castelo Branco, refere que
“o desemprego aumentou,
registando-se mais de
9.500 casos”, ao mesmo
tempo que “mais de 50 por
cento dos desempregados
estão sem qualquer apoio
social e o valor do subsí-
dio de desemprego caiu,
em média, 11 por cento”.

A presidente da Federa-
ção denuncia também “a
redução e cortes nas pres-
tações sociais”, avançan-
do que “há menos dois mil

idosos com complemento
solidário, menos 215 pes-
soas com rendimento so-
cial de inserção (RSI) e mais
900 crianças e jovens que
deixaram de receber abono
família”.

Números que “se devem
a políticas dirigidas no
dogma do para além
troika, bem como à falta de
sensibilidade e até conhe-
cimento do terreno com as
condições sócio-económi-
cas das nossas popula-
ções”, apontando o dedo
ao referir-se “ao estado de
abandono do Governo em
relação ao nosso distrito”.

A área social no Distrito

CDS-PP houve a retirada de
alguns técnicos e isso afetou o
trabalho das comissões, o que
voltou a acontecer em 2014,
com os despedimentos na Se-
gurança Social, sendo dispen-
sados alguns elementos das
comissões”.

Hortense Martins não hesita
em afirmar que “as condições de
funcionamento das CPCJ foram
seriamente afetadas, por retira-
da de meios humanos”.

Numa abordagem mais lo-
cal, com a atenção centrada na
comissão albicastrense adian-
ta que “parece ser a que tem

mais processos no Distrito”, e
acrescentou que “as comis-
sões estão, cada vez mais, a tra-
balhar numa base de quase
voluntarismo, o que não é ade-
quado na vertente social”.

Por outro lado, Hortense
Martins afirma que “também
está identificada a necessida-
de das forças de segurança par-
ticiparem nestas comissões”.

Tudo, para concluir que
“em vez de reforço de meios
humanos, houve retirada” e
defender que “é muito impor-
tante que isto seja resolvido
rapidamente”.

Federação Socialista visitou Comissão de Proteção de Crianças e Jovens

Luís Antunes

O prémio recebido
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

O centro cívico de Castelo
Branco encheu-se de glamour,
na noite de sábado, com a rea-
lização da 10ª edição do Desfi-
le de Design, Moda e Recicla-
gem, organizado pelo grupo
Reciclagem, Artes e Solidarie-
dade (RAS), que funciona inte-
grado na Associação Váatão –
Teatro de Castelo Branco.

Com uma apresentação
algo diferente das edições an-
teriores, uma vez que a passere-
lle foi montada de modo a
acompanhar as esplanadas
existentes no centro cívico da
cidade, o evento contou com a
participação de 22 modelos,
dos quais 21 femininos e um
masculino, que ao longo da
noite desfilaram, exibindo o
trabalho realizado na elabora-
ção dos figurinos.

Teresa Brás, da RAS, revela
estar satisfeita com o resultado
alcançado, ao afirmar que
“pelo que me chegou, o desfi-
le, este ano, superou as expec-
tativas” e adianta que, em par-
te, tal se deve “ao local onde foi
montada a passerelle, em fren-
te às esplanadas, possibilitan-
do que as pessoas vissem me-
lhor”.

Outro aspeto que conside-
ra determinante para o êxito

O programa das Comemora-
ções dos 500 Anos da Morte de
João Roiz de Castelo Branco
continua hoje, quarta-feira, às
18 horas, na Biblioteca Muni-
cipal de Castelo Branco, com a
conferência subordinada ao
tema Poetas do Cancioneiro
Geral com ligação ao Distrito
de Castelo Branco, que tem
como orador António Salvado.

Na segunda conferência
do ciclo que está a ser apre-
sentado, com base no Cancio-
neiro Geral de Garcia de Resen-
de e as suas ligações ao
Distrito, acerca de cada poeta

DESFILE DE DESIGN, MODA E RECICLAGEM

Glamour invade centro da cidade

O desfile
contou com
a participação
de 22 modelos,
das quais
21 femininos
e um masculino

António Tavares

COMEMORAÇÕES DOS 500 ANOS DA MORTE DE JOÃO ROIZ DE CASTELO BRANCO

Conferência aborda o Cancioneiro
Geral e as suas ligações ao Distrito

será traçado o respetivo perfil
biográfico e serão lidas várias
composições da obra datada
de 1516.

Assim, a conferência profe-
rida por António Salvado é uma
oportunidade para se ficar a
conhecer Rui Gonçalves de

Castelo, D. Diogo de Meneses,
D. João de Castelo Branco
(com ligação a Castelo Bran-
co), Garcia Afonso de Melo
(com ligação a Castelo Branco
e Idanha-a-Velha), D. Rodrigo
de Castro (com ligação a Mon-
santo e Covilhã), Jorge Barreto
(com ligação a Vila Velha de
Ródão) Gonçalo Mendes Saco-
to (com ligação a Proença-a-
Velha), D. Duarte de Lemos
(com ligação a Castelejo e Ál-
varo), Fernão da Silveira e
Francisco da Silveira (com li-
gação a Sarzedas e Sobreira
Formosa), entre outros.

respeita “aos vestidos, que este
ano eram mais bonitos e mais
reciclados”, o que, confessa,
inclusive levou a que “o júri ti-
vesse um bocado de dificulda-
des nos prémios, devido à qua-
lidade dos trabalhos apresen-
tados, mas, também, devido
aos próprios modelos”.

Perante isto, Teresa Brás
adianta que considera que o
desfile “foi positivo e as pesso-
as aderiram muito bem”.

Recorda, por outro lado,
que o desfile “teve sempre a
mesma origem, ou seja, a reci-
clagem, de modo a passar do
lixo ao luxo” e revela que a ini-
ciativa é para continuar, com a
certeza que no próximo ano a
apresentação será idêntica à
de este ano”, porque, assim,
“as pessoas têm mais visibili-
dade e os proprietários das es-
planadas também acharam
bem, contando-nos mesmo
casos de pessoas que reserva-
ram mesas nas esplanadas,

para verem melhor”.
O primeiro prémio do des-

file foi para Rute Mamede, que
recebeu uma estadia de duas
noites para duas pessoas, no
Hotel Íbis, em Bragança, oferta
do Best Western Hotel Rainha
D. Amélia, e uma foto/poster

do desfile, oferta da Foto Dis-
co.

O segundo prémio foi para
Mariana Andressen, que foi
premiada com uma peça em
prata, oferta da Ourivesaria Ál-
varo, e um almoço para duas
pessoas, oferta do Catering

Roxo. De referir, ainda, que
Mariana Andressen foi distin-
guida pelos seus pares como
Prémio Simpatia, que lhe valeu
uma estadia para duas pessoas
no Hotel Íbis, em Leiria, oferta
do Best Western Hotel Rainha
D. Amélia.

Já o terceiro prémio foi para
Jéssica Martins, que recebeu
um jantar para duas pessoas,
oferta do Domus Bar/Restau-
rante, bem como um perfume
e um creme, oferta do Mini
Mercado Estela.

O prémio da categoria O
Mais Reciclado foi para Melissa
Martins, que arrecadou uma
estadia de duas noites, para
duas pessoas, no Hotel Íbis
Guarda, oferta do Best Wes-
tern Hotel Rainha D. Amélia.

Na categoria O Mais Origi-
nal saiu vencedora Catarina
Mendes, que recebeu um ba-
tismo de voo, oferta do Aeroclu-
be de Castelo Branco, e um al-
moço para duas pessoas,
oferta do Catering Roxo.

A distinção para O Melhor
em Palco foi para Mariana Ra-
malho, que recebeu um book,
oferta da Foto Disco e um pack
de sabonetes, oferta da Isa-
bee’s Saboaria e Cosmética
Natural.
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O desfile da noite de sábado decorreu na passerelle montada no centro cívico

Alguns dos modelos que participaram na iniciativa
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta Recepcionista (m/f) - Fundão. Deverá pos-
suir experiência profissional anterior na função e disponibilidade para
realizar substituição de férias.
- Recruta Técnico de Injecção de Plásticos (m/f) - Castelo Branco.
Deverá possuir, obrigatoriamente, experiência profissional, em para-
metrização de máquinas injectoras e programação de robots, assim
como, montagem e desmontagem de moldes.
- Recruta Técnico de Helpdesk (m/f) - Castelo Branco. Deverá pos-
suir experiência profissional anterior na função e ser fluente em Inglês
e Francês.
- Recruta Auxiliar de Armazém (m/f) - Alcains e Portalegre. Deverá
possuir experiência profissional na função e experiência profissional
na condução de empilhadores.
- Recruta Motorista de Pesados (m/f) para Alcains e Portalegre.
Deverá possuir experiência profissional na função, assim como, CAM
e Tacógrafo.
- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) - Alcains e Portalegre. Deve-
rá possuir experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta Soldador Qualificado (m/f) - Castelo Branco. Deverá possuir
experiência comprovada na função em solda vertical ascendente e
experiência com fio rutílico e fio pó ferro, portador dos Certificados nº
136 e 138.
- Recruta Indiferenciado (m/f) - Covilhã. Deverá possuir disponibili-
dade para realizar substituição de férias.
- Recruta Comercial (m/f) - Castelo Branco e Abrantes. Deverá possuir
experiência anterior na função e disponibilidade para trabalhar em regi-
me Part-Time.
- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) - Fundão. Deverá possuir ex-
periência anterior na área de distribuição e disponibilidade para realizar
missões de curta duração.
- Recruta Torneiro Mecânico (m/f) - Abrantes. Deverá possuir expe-
riência comprovada na função e disponibilidade para realizar missões
de curta duração.
- Recruta Electricista Industrial (m/f) - Portalegre. Deverá possuir
formação comprovada na área e experiência profissional na função.
- Recruta Operador fabril (m/f) - Portalegre. Deverá possuir expe-
riência profissional na função.
- Recruta Técnico de Frio (m/f) - Elvas. Deverá possuir experiência
profissional na função.
- Recruta Vendedor (m/f) - Portalegre. Deverá possuir experiência
até 2 anos em vendas (preferencialmente no canal Horeca) e carta de
condução (ligeiros).
- Recruta Serralheiro Civil (m/f) - Abrantes. Deverá possuir experi-
ência profissional na função.
- Recruta Soldador MIG/MAG (m/f) - Abrantes. Deverá possuir expe-
riência profissional na função.
- Recruta Chefes de Equipa e Trolhas (Obras Públicas) (m/f) - França.
Deverá possuir experiência profissional em Obras Públicas, experiên-
cia comprovada em França, fluência verbal e escrita em Francês.
- Recruta Product Introduction Technicians (m/f) - Suíça. Deverá
possuir Licenciatura em Electrónica e ou Engenharia Eléctrica e mecânica,
2 a 3 anos de experiência comprovada na área de sistemas de controle
ferroviário ou em sistemas industriais similares, bons conhecimentos
de inglês, alemão e francês.
- Recruta Bate-Chapas (m/f) - França. Deverá possuir experiência
profissional mínima de 5 anos sobre veículos multimarcas, formação
profissional em carroçaria, bons conhecimentos de peças e acessóri-
os mecânicos (elevador de janelas eléctrico, cablagem eléctrica, fe-
chaduras, airbags, sistema electrónico incorporado, entre outros aces-
sórios presentes num veículo automóvel).
- Recruta Supervisor de Caixas (m/f) - Angola. Deverá possui for-
mação académica ao nível do 12º Ano ou superior, experiência mínima
de 3-5 anos em funções similares e experiência anterior em funções
ligadas à Supervisão de Caixa.
- Recruta Chefe de Armazém - Expedição (m/f) - Angola. Deverá
possuir formação académica ao nível do 12º Ano ou superior e expe-
riência na área de retalho especializado e grande distribuição (experi-
ência profissional superior a 5 anos em função similar).
- Recruta Graduate Programs Specialist (m/f) - Suíça. Deverá pos-
sui Licenciatura em Recursos Humanos, experiência comprovada em
Gabinetes de Saídas Profissionais e experiência em recrutamento de
grandes volumes de candidatos e perfis de técnicos altamente quali-
ficados. Fluente em Inglês oral e escrita.
- Recruta Técnico de Triagem e Avaliação de Candidatos (m/f) -
Irlanda. Deverá possuir licenciatura na área de Recursos Humanos,
experiência profissional de no mínimo de 2/3 Anos na área de recruta-
mento e Domínio da Língua Inglesa (oral e escrita).
- Recruta Enfermeiros (m/f) - França. Deverá possuir Licenciatura
em Enfermagem, bons conhecimentos de francês, documento de au-
torização para exercício profissional em França.
- Recruta Técnico CNC (Torno) (m/f) - Bélgica. Deverá possuir for-
mação profissional na área de CNC, experiência consolidada como
torneiro mecânico (mínimo 2 anos), experiência em maquinação de má-
quinas de 3,4 e 5 eixos, experiência na leitura e interpretação de dese-
nhos técnicos. Bons conhecimentos de Francês (conversação).
- Recruta Técnico Helpdesk (m/f) - Sofia (Bulgária). Deverá pos-
suir, preferencialmente, formação superior, experiência profissional
anterior na área de Apoio a Grandes Clientes, conhecimentos sólidos
de Windows 2003 e 2008, o Active Directory, bem como Windows Registry,
perfis de usuário e de segurança e software baseado em servidor, estar
familiarizado com protocolos e hardware de rede, de preferência com
MC certificação SE e 2012.
- Recruta Electromecâncio (m/f) - Bélgica. Deverá possuir experiên-
cia profissional comprovada mínima de 2 anos na área (como Eletro-
mecânico/Técnico de Manutenção/Eletricista) e bons conhecimentos
de electricidade industrial, eletrónica, PLC-Controls (marca siemens)
motores, pneumática.

No âmbito da medida VIDA ATIVA,
a ACICB está a receber inscrições

para o desenvolvimento de estágios no curso de

Técnico/a de Controlo de Qualidade Alimentar
250 horas + 420h FPCT

(Formação Prática em Contexto de Trabalho)

Destinatários
A ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa en-
contra-se a desenvolver o curso de Técnico/a de Controlo de Qua-
lidade Alimentar, o qual inclui 420 horas de Formação Prática em
Contexto de Trabalho.
Para a realização desta formação/estágio, a ACICB encontra-se a re-
ceber inscrições de empresas que possam estar interessadas em re-
ceber um ou mais formandos/estagiários.

As áreas abrangidas pelo curso são:
Segurança, higiene e saúde no laboratório

Organização e gestão da qualidade
Noções básicas da química dos alimentos
Noções de HACCP
Nutrição
Análise de composição global
Avaliação global dos resultados
Implementação e avaliação do sistema HACCP

Local e Horário
O estágio irá realizar-se nas instalações da empresa, com início pre-
visto a 01 de setembro de 2015 e duração aproximada de 3 meses.
Irá decorrer de segunda-feira a quinta-feira, em regime de horário
laboral no período de 8h diárias conforme horário da empresa.

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone 272 329 802 | Telemóvel 910 286 518 | E-mail
elisabetetoscano@acicb.pt

Mecanico e Reparador de Veiculos Automoveis Refª588445684 – Tempo Completo –
Proença-a-nova

Bate-chapas de Veiculos Automoveis Refª588454597 – Tempo Completo – Alcains

Mecanico e Reparador de Veiculos Automoveis Refª588498605 – Tempo Completo –
Castelo Branco

Operador de Gruas Refª588501331 – Tempo Completo – Vila Velha De Rodão

Montador de Pneus Refª588506264 – Tempo Completo – Alcains

Tecnico de Gás Refª588194431 – Tempo Completo – Escalos de Cima – Castelo Branco

Operador de Central Telefonica Refª588547934 – Tempo Completo – C. Branco

Assistente de Consultorio Dentário Refª588557844 – Tempo Parcial – C. Branco

Pedreiro Refª588563825 – Tempo Completo – Castelo Branco

Empregada de Limpeza Refª5885564807 – Tempo Completo – Castelo Branco

Carpinteiro de Limpos Refª588566471 – Completo – Escalos de Cima - Castelo Branco

Serralheiro Civil Refª588566498 – Completo – Castelo Branco

Técnico de Publicidade Refª588566524 – Completo – Castelo Branco

Técnico Comercial Refª588566685 – Completo – Castelo Branco

Motorista de Veiculos Pesados de Mercadorias (Tir) Refª588566696 – Completo –
Castelo Branco

Ajudante  de Cozinha Refª588569058 – Completo – Oleiros

Mecanico Auto Refª588569221 – Completo – Penha Garcia – Idanha-a-Nova

Técnico de Electricidade Refª5885570779 – Completo – Castelo Branco

Ajudante de Cozinha Refª588571901 – Completo – Castelo Branco

Cabeleireira Refª588572856 – Completo – Penamacor

Empregada de Balcão Refª588573694– Tempo Completo – Catraia Cimeira – Proença

Treinador de Desportos Refª588573711 – Tempo Completo – Castelo Branco

Enfermeiro(a) de Cuidados Gerais Refª588573752– Tempo Completo –  Proença

Animadora Socio Cultural Refª588573763– Tempo Parcial – Proença-a-Nova

Ajudante de Cozinha Refª588574458 – Completo – Vila Velha de Ródão

Empregada de Balcão Refª588573694– Tempo Completo –  Penamacor

Esteticista Refª588574926 – Tempo Parcial – Castelo Branco

Pedreiro Refª588577488 – Tempo Completo – Sarzedas - Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

NOTÍCIAS DOS CEBOLAIS E RETAXO

A Câmara de Castelo Branco
e a União das Freguesias de
Cebolais de Cima e Retaxo or-
ganizam dias 25 e 26 deste
mês a V Feira Maravilhas da
Doçaria, na qual não faltará a
tigelada, o arroz doce, as bro-
as de mel e o bolo de azeite.

O certame, que decorrerá
no Campo dos Fiéis, começa
dia 25 às 16 horas, apesar da
abertura oficial estar marca-
da para as 18h30. Antes dis-
so, às 17 horas, há animação
de rua com a banda Fonte da
pipa.

A Filarmónica Retaxense
atua às 18h40 e a partir das
19h30 há zumba.

À noite, a partir das 21h30

Maravilhas da Doçaria
regressam à União das
Freguesias de Cebolais
de Cima e Retaxo

realiza-se uma passagem de
modelos e a música chega às
22 horas, com a banda Fonte
da Pipa, com a animação mu-
sical a partir das 24 horas a ser
assegurada pela banda Giga.

Dia 26 o certame abre por-
tas às 12 horas, para os almo-
ços, enquanto os stands
abrem às 14 horas.

Ao longo do dia e da noite
haverá muita música, com as
Concertinas da Associação
da Carapalha, às 15 horas: o
Rancho Folclórico de Retaxo,
às 17 horas; o Rancho Etno-
gráfico de Cebolais de Cima,
às 18 horas; a atuação de Re-
talhos do Fado, às 19 horas; e
os Sons da Beira, às 21 horas.

Retaxo recebeu, sábado, a 30ª
edição do Encontro Nacio-
nal de Folclore de Retaxo.
Excelentes grupos/ranchos
de folclore, muito público e
encerramento com chave
de oiro, através do Rancho
Folclórico da Casa do Povo
do Pego.

Um nível alto de repre-
sentatividade através dos
grupos presentes, algumas
entidades/coletividades
(IPDJ, União das Freguesias
de Cebolais de Cima e Reta-
xo e ADRR) fizeram-se repre-

Retaxo recebe
Encontro Nacional
de Folclore

sentar, e os aplausos, bem
merecidos, para quem pas-
sou pelo palco, fizeram-se
ouvir.

A máquina que são todos
os que constituem a ACS
Rancho Folclórico de Retaxo,
os familiares e os amigos da
Associação (organizadora do
evento através do seu Ran-
cho Folclórico), contribuíram
para mais este sucesso.

Este ano os grupos/ran-
chos de folclore vieram de S.
Pedro da Raimonda, Cadima,
Sintra, Casal Sentista e Pego.
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O anfiteatro ao ar livre da Pra-
ça Académica, junto ao Museu
Cargaleiro, na Zona Histórica
de Castelo Branco é palco, sá-
bado, a partir das 21h30, de
um desfile considerado “iné-
dito”, no qual será apresenta-
da uma coleção de máscaras
de cerâmica da autoria de
João Robalo.

A iniciativa tem como
objetivo assinalar os 40 anos de
ceramista de João Robalo, pelo
que ao longo da noite serão
apresentadas entre 80 a 90
máscaras, de uma coleção de
cerca de 200, que é proprieda-
de e da autoria do ceramista.
Parte dessas máscaras estarão
depois patentes numa exposi-
ção a apresentar no Museu
Fr4ancisco Tavares Proença
Júnior, de Castelo Branco,
entre dia 18 deste mês e 31
de agosto.

As máscaras que serão
apresentadas, para além das

COMEMORAÇÕES DOS 40 ANOS DE JOÃO ROBALO COMO CERAMISTA

Atrás da Máscara contra

a violência doméstica

A iniciativa
inclui uma venda
de rifas em que
a verba
angariada
reverte para
a Associação
Amato Lusitano

técnicas de moldagem. vi-
dragem e alto fogo, são traba-
lhadas com linho, fio de
seda animal, fio de ouro, pe-
les, pedras preciosas e semi-
preciosas, incluindo ainda a
utilização de desperdícios de
materiais como tecidos, lãs e
vidros, entre outros.

O desfile, que será apre-
sentado por Cláudia Balta-
zar, conta com um suporte
constituído pelos figurinos de
Salete Afonso, sendo de recor-
dar que Salete Afonso e João
Robalo estão à frente do Ateliê
das Artes.

Atrás da Máscara conta
também com um momento de
dança, pelo grupo Vida a Co-
res, da Associação Amato Lusi-
tano, havendo a referir, por
outro lado, que a melhor mo-
delo receberá um workshop
One Day, a realizar em Lisboa,
oferta da agência de modelos
Karacter.

Mas Atrás da Máscara não
se resume às comemorações
dos 40 anos de ceramista de
João Robalo e ao desfile, por-
que a iniciativa tem também
uma faceta solidária. Assim,
estão já à venda rifas, sendo

que a noite do desfile será
sorteada a escultura Navegar
para ser feliz, da autoria de
João Robalo.

A vertente solidária surge a
partir do momento que o valor
resultante da venda das rifas
reverterá, na totalidade, para o
Gabinete de Apoio às Vítimas
de Violência Doméstica, da As-
sociação Amato Lusitano.

A iniciativa, que conta
com o apoio da Câmara de
Castelo Branco foi apresenta-
da sexta-feira no salão nobre
da autarquia, com João
Robalo e Salete Afonso a real-

António Tavares

Para alguns, a Vida (na multiplicidade estratificada da sua rique-
za) é bem mais importante que a Arte; para outros, a Arte (como
reflexo absoluto – arte pela arte – duma interioridade criadora,
alicerçada sobre si própria, em ténue ligação ao real) é mais
consequente que a Vida; para outros, enfim e ainda, Vida e Arte /
Arte e Vida são faces da mesma moeda, numa interligação tão
profunda e tão constante que só da sua comunhão perfeita e ge-
nuína (fruto amadurecido que será de sentimentos e de experiên-
cias) poderá resultar objecto escrito, plástico, arquitectónico – de
valor estético indiscutível.

Quando, há cerca de mais ou menos 30 mil anos (e após evo-
lução de milhões de anos) o homem entrou «sem ruído na Natu-
reza» (para me servir da expressão do grande antropólogo do séc.
XX, o padre jesuíta Teillard de Chardin), esse homem (nós), caça-
dor-recolector (e assim o era no propósito de não morrer) esse
homem, vencendo e esquecendo um difícil e inqualificável quo-
tidiano, elaborou nas paredes e tectos de numerosas grutas
(Lascaux, Altamira, etc) pinturas e gravuras geniais pelas quais
exemplificava a fauna que o cercava (bisontes, mamutes, cervos,

OPINIÃO

VIDA E ARTE/ARTE E ARTE/ARTE E VIDA

touros, enormes vacas e cavalos e, até, uma égua grávida e um
unicórnio) – e todo este universo animalista rodeado por motivos
geométricos, desenhados com cuidado, rodeado por sinais, sig-
nos que eram (são) símbolos de algo – dizemos nós, nós incapazes
de descodificarmos aceitavelmente a substância intrínseca des-
sas pinturas ou dessas incisões estranhas. Claro que esse nosso
avô (e numa perspectiva de contacto solidário com o outro), esse
nosso avô, autor de pinturas (e também de pequeninas escultu-
ras femininas e outras) de tão relevante originalidade, terá inven-
tado sem dúvida uma estrutura linguística com sons ligados a sig-
nificados – um canal enfim de comunicação entre emissor e
receptor. E bem nos parece que aqueles numerosos signos perpe-
tuados nas paredes das grutas constituem a forma externa de um
conjunto: som+significado. Que pena que não possamos imaginar
sequer como seria essa linguagem oral! E será que, em
consequência das contínuas e surpreendentes descobertas do
seu dia-a-dia, vivenciando sentimentos e experiências, esse nosso
antepassado terá criado poesia? Elaborado o texto poético? Quem
pintou e esculpiu daquela maneira, accionando os mecanismos
interiores que conduzem à criação (e na medida em que esta,
como diria René Huyghe, para ser arte necessita de congregar em

si o mundo da realidade visível, o mundo da plástica e o mundo
dos pensamentos e dos sentimentos), limitou-se a pintar e a es-
culpir? Não temos resposta. Porém, querem melhor ligação de
Vida e Arte / Arte e Vida do que aquela patenteada nas grutas pin-
tadas da pré-história, ligação que viabiliza a comoção do artista,
os seus anseios, os seus desejos, os seus estremecimentos, as suas
angústias, quiçá o seu reconhecimento e agradecimento ao (pressen-
tido) invisível por benesse conseguida? Porque só muito, muito
mais tarde (há, pelo menos, uns 3 mil anos a. C.) o homem inventaria
essa série de sinais convencionais a representarem som e significado –
o alfabeto. E então, o mesmo homem lançará em suportes diversos
aquilo que hoje consideramos como poema. E curioso: desde muito
cedo também que o criador de poesia (o poeta) meditou sobre o acto
pessoal da (sua) criação poética – isto é, sem excessiva
consciencialização, ele ia elaborando uma arte poética própria,
consequência, enfim, da sua tentativa de conseguir apreender, trazen-
do para a palavra, esse algo misterioso que caracteriza a essência da
poesia. E esta tendência ganhou foros cimentados de exemplificação
ao longo dos séculos e em quaisquer literaturas por esse mundo…
(Este texto foi lido na apresentação do livro do autor No Interior da Página seguido

de Prosas Avulsas do Interregno).

ANTÓNIO SALVADO

çarem que através desta inici-
ativa se pensou “ajudar uma
instituição e foi escolhido o
Gabinete de Apoio às Vítimas
de Violência Doméstica, da
Associação Amato Lusitano”,
deixando o apelo para que
“em Castelo Branco, quando
as pessoas forem vítimas de
violência doméstica se devem
dirigir à Associação”.

O presidente da Câmara,
Luís Correia, afirmou que o
desfile apresenta um objetivo
que “nós comungamos”, uma
vez que “tem a ver com as co-
memorações dos 40 anos de

ceramista de João Robalo, que
faz a ligação com a defesa das
vítimas de violência domésti-
ca”, valorizando o facto de “an-
gariar meios para a Associação
Amato Lusitano”.

Luís Correia que não per-
deu a oportunidade de deixar
“os parabéns pelos 40 anos de
ceramista de João Robalo e por
esta iniciativa”.

Por seu lado, o vice-presi-
dente da Câmara e presidente
da Amato Lusitano, Arnaldo
Brás, começou por “agradecer
a iniciativa”, realçando que
“também estou muito sensibi-
lizado com tudo o que lhe está
subjacente”.

Arnaldo Brás refere que é
importante “fazer justiça aos
40 anos de atividade de João
Robalo, que tem participado
em eventos da Câmara” e des-
tacou também “aquilo que é
simbolismo de Atrás da Másca-
ra, porque atrás da máscara
podem esconder-se coisas re-
prováveis”, dando como
exemplo “a violência domésti-
ca, que é uma questão difícil
de tratar, que é muito delica-
da, mesmo para a própria víti-
ma”.

O presidente da Amato Lu-
sitano acrescentou ainda que
“a ideia de criar o fundo, atra-
vés da venda de rifas, é impor-
tante”, porque “estas ajudas
são vistas com muito bons
olhos”.

O desfile foi apresentado no salão nobre da Câmara Municipal de Castelo Branco
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Proença-a-Nova

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Paulo
Catarino, explicou que o
novo instrumento de gestão
do território aprovado, por
unanimidade, na Assembleia
Municipal, é fruto de um pro-
cesso de discussão e de trans-
parência ao longo do período
de elaboração.

O autarca afirmou que
“um dos factos mais relevan-

A União das Freguesias de
Proença-a-Nova e Peral rea-
liza sábado, no Vale da Mua,
a iniciativa As malhas – O re-
viver da tradição, que tem
como objetivo trazer à me-
mória atividades e práticas
já em desuso, como é o caso
da malha dos cereais.

A demonstração/recria-
ção da ceifa do trigo à moda
antiga, ou seja, com as foi-
ces, ferramenta em desuso,
e o ir buscar água à fonte de
mergulho num cântaro de
barro, pela chamadas agua-
deiras, serão recriados.

Água esta que era consu-
mida pelos ceifeiros, que en-
vergarão os trajes tradicionais
usados há décadas. Relacio-
nado com a ceifa realiza-se
depois a malha propriamente
dita, com o cereal a ser atado,
carregado e levado para a
eira. Armados de mangual, os
homens esbracejam e pare-
cem medir forças, com pan-
cadas firmes.

Seguidamente, será ser-
vido um almoço tradicional
e haverá uma merenda tra-
dicional, onde não faltarão
as iguarias consumidas pe-
los homens que malham o tri-
go, esfaimados, depois de
tão esgotante tarefa. Pelo
meio haverá outras surpre-
sas, recriações e revisitação
dos lugares da memória.

A visita à fonte de mergu-
lho da Corga será outro mo-
mento da atividade. Relem-

A União das Freguesias de
Proença-a-Nova e Peral,
com o objetivo de recuperar
o património, requalificou o
Moinho de Água dos Carva-
lhos, localizado na Ribeira
da Sarzedinha, na Pedra do
Altar.

As obras implicaram a
colocação de uma nova co-
bertura e um novo rodízio,
bem como a limpeza do inte-
rior e da levada, a constru-
ção de uma nova calha de
transporte de água, entre
outros arranjos, respeitando

A Câmara de Proença-a-Nova
preparou um programa de ati-
vidades específico para os
meses de julho e agosto com o
objetivo de dinamizar espaços
como as praias fluviais e pisci-
nas do Concelho, mas também
novas áreas como a Rua de
Santa Cruz, o Parque Empresa-
rial de Proença-a-Nova (PEPA)
ou o Parque Urbano.

As atividades arrancaram
dia 1 deste mês, com a promo-
ção de canoagem na Praia do
Malhadal ou a hidroginástica
nas piscinas de Pedra do Altar
e São Pedro.

A ginástica ao ar livre re-
gressa às sextas-feiras, a partir
das 19h30, no Parque Urbano
de Proença-a-Nova.

Este ano uma das novida-
des do programa de animação
de verão é o PEPA PARTY
ZONE, um evento que preten-
de abrir o Parque Empresarial
de Proença-a-Nova à popula-
ção em geral.

No dia 18 de julho reali-

UNIÃO DE FREGUESIAS
DE PROENÇA-A-NOVA E PERAL

Recriar as malhas
e as ceifas
dos cereais

bre-se que a água era essen-
cial nestas alturas, pois quer
ceifar, acondicionar, trans-
portar e malhar eram execu-
tados no verão, com um ca-
lor extasiante. A mulher
(aguadeira) encarregue de
trazer a água, às vezes de
longe, não parava, como vai
ser demonstrado.

Relembre-se que a União
de Freguesias providenciou a
sementeira (em novembro do
ano passado) de um campo
de trigo e centeio, com vista a
poder acompanhar todo o
processo de obtenção dos
grãos de cereais, neste caso
trigo e centeio. Já na semen-
teira tinha sido usado um
arado (charrua) e um burro,
como nos tempos passados.
Tudo será registado em foto-
grafias e vídeo.

O programa começa às
nove horas, com a atuação
dos Bombos da Casa do Ben-
fica em Proença-a-Nova. Às
9h15 tem início a ceifa,
numa ceara da União das
Freguesias, seguindo-se, às
11 horas, a visita ao Moinho
dos Carvalhos e à Fonte de
Mergulho da Corga. Depois
do almoço, às 15 horas co-
meça a malha do trigo. A
partir das 17 horas atua o
Rancho Folclórico Os Resi-
neiros de Corgas, seguindo-
se uma merenda tradicional
e a atuação de acordeonistas
locais.
PM

ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVA NOVO PDM PARA O CONCELHO

Novo PDM de Proença
reduz área de construção
A Assembleia
Municipal de
Proença-a-Nova
aprovou, por
unanimidade,
o novo Plano
Diretor Municipal
(PDM), seis anos
após o início
da sua revisão

Carlos Castela

tes do novo PDM é conseguir
reduzir de 20 mil para 10 mil
metros quadrados a área míni-
ma necessária para se poder
construir fora dos perímetros
urbanos” e adiantou que “du-
rante o período de discussão
pública foram consideradas

grande parte das sugestões e
reclamações apresentadas”.

“O novo PDM é mais ajus-
tado à realidade existente no
Concelho e foi feito com base
numa cartografia atualizada”,
concluiu.

Ao fim de seis anos, a revi-

são do PDM de Proença-a-
Nova chega ao fim e o Conce-
lho, passa a ter ao seu dispor
“um importante instrumento
de gestão do território que é
uma mais-valia para o desen-
volvimento do território que
abrange”.

Câmara dinamiza praias fluviais
e piscinas do Concelho

Moinho de Água
dos Carvalhos
está recuperado

sempre a traça antiga.
Entretanto, a União das

Freguesias também apoiou
com cerca de três mil euros
a construção e o equipa-
mento do novo parque infan-
til do Vergão, uma obra reali-
zada por administração
direta pela associação de
desenvolvimento local.

O apoio da Freguesia in-
cidiu na ajuda para compra
dos equipamentos, tais co-
mo um baloiço, um escorre-
ga e uma mesa de madeira
com bancos.

zam-se naquele espaço ativi-
dades tão diversas como o Mer-
cado de Artes e Ideias (com ar-
tistas a trabalhar ao vivo,
nomeadamente grafiters que
vão colorir as paredes dos pa-
vilhões), o Festival Solar (numa
organização do Centro Ciência
Viva da Floresta), uma festa ao
pôr do sol com djs convidados,
um convívio de pesca, street
food e ainda uma competição
de karts indoor.

A Feira da Tigelada & Bazar
Noturno voltam à Rua de San-
ta Cruz para um final de sába-
do, a 25 de julho, com muito
doce, animação musical e ar-
tesanato.

A 13 de agosto, será o ra-
pper Diogo, mais conhecido
como D8, a animar o Festival
de verão de Proença-a-
Nova, que começará com
uma color party e inclui ain-
da as atuações de Popxula e

Soul Brothers Empire.
Do programa de verão fa-

zem parte festas como o Alvitão
ou o Cunqueiros Dance Party,
cinema ao ar livre, rota das
praias em BTT, campeonato
nacional de carrinhos de rola-
mentos, noite radical com tor-
neio de street football, subida e
descida do Rio Ocreza em ca-
noa, insufláveis nas praias flu-
viais e caminhada com caça
fotográfica.

Para João Paulo Catarino este é “um importante instrumento de gestão do território”
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O presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís Perei-
ra, está preocupado com as re-
centes notícias que dão conta
do chumbo no teste de resis-
tência à central nuclear espa-
nhola de Almaraz feito pelo
Greenpeace.

“Fiquei muito preocupado
com a questão e soube da situ-
ação pela Comunicação Social.

A Freguesia de Álvaro, no
Concelho de Oleiros, tem
uma loja de xisto aberta ao
público desde 28 de junho.

O espaço, situado no rés
do chão do edifício da junta
de freguesia local, funciona
simultaneamente como local
de venda de produtos regio-
nais e posto de informação
daquela que é considerada
uma das mais emblemáticas

Vila Velha de Ródão

APÓS O CHUMBO NO TESTE DE RESISTÊNCIA FEITO PELA GREENPEACE

Central nuclear de Almaraz causa
preocupação em Vila Velha de Ródão
Luís Pereira
defende
que o Governo
Português
“deve exigir
uma
explicação”

Enquanto presidente de câma-
ra e cidadão, estando Vila Velha
de Ródão no raio de influência
da central nuclear, fico muito

preocupado e acho que isto
devia ser esclarecido”, afirmou
Luís Pereira.

A central nuclear espanho-

la de Almaraz, a mais próxima
da fronteira portuguesa,
chumbou recentemente num
teste de resistência pedido pela

Greenpeace, onde evidenciou
a falta do mesmo tipo de válvu-
las que permitiu o acidente em
Fukushima, Japão, em 2011.

“Fico chocado depois da-
quilo que se passou no Japão,
da lição que tivemos, naquilo
que dá muitas vezes subestimar
a segurança em matérias tão
críticas”, referiu o autarca de
Vila Velha de Ródão.

Luís Pereira disse ainda que
à falta de uma pronúncia das
entidades espanholas sobre o
assunto, o Governo Português
“deve exigir uma explicação,
porque somos parte interessa-
da na matéria”.

“Estamos a pôr as coisas
para baixo do tapete e esperar
que elas se resolvam ou passem
despercebidas. Acho que é

muito grave e isto não pode fi-
car sem tratamento”, concluiu.

Entretanto, o responsável
pelo núcleo da Quercus de
Castelo Branco, Samuel Infan-
te, já se tinha pronunciado so-
bre o assunto e acrescentou
que a central nuclear de
Almaraz “está completamente
obsoleta” e “é uma bomba re-
lógio” para a Região e para o
País.

A funcionar desde o início
da década de 80, Almaraz está
situada junto ao Rio Tejo e faz
fronteira com os distritos por-
tugueses de Castelo Branco e
Portalegre, sendo Vila Velha
de Ródão a primeira povoação
portuguesa banhada pelo Tejo,
depois de o rio entrar em Por-
tugal.

Oleiros

Freguesia de Álvaro
abriu loja de xisto

aldeias da rede Aldeias de
Xisto.

Aberta todos os dias, à
exceção de terça-feira, a loja
funciona das 10 às 18 horas e
encerra entre as 12h30 e as
13h30.

Neste espaço podem en-
contrar-se artigos feitos por
artesãos tradicionais e artistas
contemporâneos, inspirados
pelas gentes e cultura de 27

aldeias situadas no coração
de Portugal.

Recorde-se que esta é
considerada uma das aldeias
brancas mais nobres e
emblemáticas do território,
em que o casario se encontra
maioritariamente rebocado e
pintado de branco, sinal da
importância de uma terra
que foi outrora sede de con-
celho.
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A Incubadora de Empresas da
Universidade de Aveiro foi o
local da criação de uma col-
meia inteligente, por uma
equipa formada por três ele-
mentos, sendo um deles, Mi-
guel Bento, que é engenheiro
com mestrado em Eletrónica
das Comunicações, natural do
Concelho de Penamacor.

Miguel Bento, que tem 25
anos, herdou do avô algumas
colmeias vazias que voltou a
utilizar, depois de um primo
lhe ter oferecido um enxame.

Com o passar do tempo, o
jovem penamacorense perce-
beu que muitas abelhas morri-
am, pelo que decidiu unir o in-
teresse pela apicultura ao
conhecimento na área da ele-
trónica e criar um sistema que
pudesse melhorar as condi-
ções de vida das abelhas, bem

A Federação Distrital de Caste-
lo Branco e a Comissão Política
Concelhia do Fundão do Parti-
do Socialista (PS) organizam,
segunda-feira, a partir das
21h30 no Casino Fundanense,
no Fundão, uma conferência
subordinada ao tema Criar Em-
prego, Inovar, Valorizar o Ter-
ritório, que conta com a parti-
cipação do deputado João
Galamba, secretário nacional e
coordenador do Partido Socia-
lista na Comissão de Orçamen-
to e Finanças da Assembleia
da República.

A iniciativa é pública e
aberta à participação de todos
os cidadãos.

A Câmara de Vila de Rei vai am-
pliar a Estação de Tratamentos
de Águas Residuais (ETAR) da
Zona Industrial do Souto.

A obra vai custar 180 mil
euros e tem um prazo de execu-
ção de nove meses, sendo que o
concurso público já foi lançado
pela autarquia.

A ETAR recebe e trata as
águas residuais da Zona In-
dustrial do Souto, sendo que o
município considerou neces-
sária a sua ampliação para
que receba igualmente as
águas residuais de parte do
centro de Vila de Rei, da po-
voação do Penedo e do novo
Centro Geriátrico.

Os Anafaia, que são um proje-
to musical que nasceu no Fun-
dão, vão editar ainda este ano
um novo trabalho, que terá
Pastora da Serra como single de
apresentação.

Antes disso, os Anafaia vão
apresentar dois concertos. Sex-
ta-feira, às 22 horas, atuam na
iniciativa Tecer a Covilhã, en-
quanto sábado, às 23 horas,
sobem ao palco na Festa da
Transumância, em Fernão Joa-
nes, Guarda.

Recorde-se que na origem
dos Anafaia esteve o projeto
Com’Tradições, sendo que
ambos foram criados no Ho-
mem do Saco – Associação de
Artes Tradicionais.

O nome do grupo resulta
de uma palavra árabe, an-na-
faia, que significa os primeiros
fios do bicho-da-seda, antes
da formação do casulo, sendo
por isso explicado que Anafaia
significa “o princípio de tudo.
Tanto quanto o primeiro fio é o
princípio da teia que leva ao
casulo, também a música tra-
dicional, os cantares e os senti-
res das gentes são a raiz da cul-
tura de um povo”.

Assim, os Anafaia apostam
na recolha e na recriação de
temas das beiras e das vidas
das gentes da terra e na criação
de originais, com inspiração no
imaginário rural da Beira Inte-
rior, procurando conferir algu-
ma contemporaneidade às
melodias.

O reportório assenta em te-
máticas de raiz tradicional e
popular, como canções do ima-
ginário rural, passadas de ge-
ração em geração, com arran-
jos musicais simples.

Os Anafaia tiveram como
trabalho de estreia Anafaia
com tradições, no qual se des-
tacam os temas O Carvalhal é
Nosso, que é uma homenagem
às gentes da rama do casta-
nheiro da aldeia do Souto da
Casa, e O Pastor da Transu-
mância, um original apresenta-
do no Chocalhos 2011, dedi-
cado aos pastores que des-
ciam da Serra da Estrela às pla-
nícies a Sul da Gardunha.

Anafaia
atuam
na Covilhã
e na Guarda

Penamacor

APIS TECHNOLOGY NASCE NA INCUBADORA DE EMPRESAS DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO

Jovem de Penamacor
cria colmeia inteligente
As colmeias
da Apis já estão

a ser testadas
há nove meses

por Miguel Bento
e por Harald

Hafner

Fundão

Socialistas
organizam
conferência
no Fundão

Vila de  Rei

Vila de Rei amplia ETAR
da Zona Industrial do Souto

como facilitar o trabalho dos
apicultores.

Com esse objetivo juntou-
se a Joel Oliveira e André Oli-
veira, dois outros ex-alunos da
Universidade de Aveiro, nas
áreas de gestão e design de pro-
duto, fazendo com que nas-
cesse na Incubadora de Em-
presas da Universidade a Apis
Technology, para desenvolver
uma colmeia inteligente.

Ao fim de três anos de tra-
balho a equipa concluiu um
protótipo, que possibilita a cli-
matização automática do am-
biente da colmeia, evitando
mortes resultantes das varia-
ções de temperatura. Para
além disso a colmeia inteligen-
te está dotada de um sistema
de monitorização, que permi-
te que os apicultores tenham
acesso, em tempo real, a tudo

o que se passa com os seus en-
xames.

A tecnologia de monitori-
zação consiste num sistema de
controlo e numa caixa de sen-
sores colocados no seu interior,
que são conectados a um siste-
ma central que agrega os da-
dos de várias colmeias, se for o
caso, e os envia para uma pla-
taforma Web.

A solução permite contro-

lar o estado dos enxames e
evitar visitas regulares e
desnecessárias às colmeias,
poupando tempo e recursos,
recebendo alertas quando
existe uma alteração do fluxo
de abelhas ou da produção
de mel, se suspeita que houve
tentativa de roubo ou ata-
que, ou existem indícios de
que as abelhas possam estar
sob a propagação de alguma
praga ou sob o ataque de
predadores, como a vespa
asiática.

É também na climatiza-
ção da colmeia inteligente
que está outra das suas vanta-
gens, dado que o sistema ter-
micamente eficiente possibi-
lita que se diminua o número
de perdas de abelhas nos
meses mais frios, se promova
um melhor desenvolvimento
do enxame e consequente
aumento de produção na pri-
mavera.

A colmeia da Apis está a
ser testada há nove meses por
Miguel Bento, que hoje tem
mais de 20 colmeias e produz
cerca de 150 quilos de mel por
ano, às quais se juntam algu-
mas do apicultor austríaco
Harald Hafner.

O sistema tem como objetivo melhorar a qualidade de vida das abelhas
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Idanha-a-Nova

A sessão pública de encerra-
mento do programa Provere
Aldeias Históricas de Portu-
gal – Valorização do Patrimó-
nio Judaico decorreu dia 30
de junho, em Monsanto, no
Concelho de Idanha-a-Nova,
num encontro em que foram
apresentados os resultados
do programa para o desenvol-

A Ajidanha estreia sexta-feira, no
seu Estúdio Teatro, a sua nova
produção, intitulada OPUS, que
também será levada à cena sá-
bado, sempre às 21h30.

A peça tem encenação de
José Carlos Garcia, e OPUS,
que em latim significa obra, é
um espetáculo caracterizado
pelo humor que promete sur-
preender, interpretado pelos
atores Bruno Esteves e Rui
Pinheiro.

Na sinopse de OPUS pode
ler-se que “aborrecido, num
determinado momento da Mi-
nha eternidade, comecei a cri-

A aldeia de Salvaterra do Extre-
mo, Concelho de Idanha-a-
Nova, foi palco, entre quinta-
feira e domingo, de mais uma
edição do Eco Festival Salva a
Terra.

Em pleno Parque Natural
do Tejo Internacional, largos
milhares de festivaleiros viven-
ciaram um evento preenchido
por muita música, cultura, na-
tureza, consciencialização
ambiental, workshops, confe-
rências e animação.

Com mais de 30 projetos
musicais e 90 atividades du-
rante quatro dias, o Salva a Ter-
ra conciliou a sua missão de
conservação da natureza com
um programa recheado de
grandes momentos.

O cartaz apresentou sono-
ridades que passaram pelo re-
ggae, afro-beat, jazz, tango,
fado e a nova música tradicio-
nal portuguesa. Gaiteiros de
Lisboa, Galandum Galundai-
na, Laureana Geraldes, Zeca
Medeiros e Terrakota foram al-
guns dos concertos para guar-
dar na memória.

A terceira edição do bienal
Salva a Terra voltou a ser orga-
nizada pela Quercus Castelo
Branco, pelo grupo Velha Gai-

O auditório da Escola Superior
de Gestão (ESG) de Idanha-a-
Nova recebeu uma sessão de
esclarecimento, que teve
como finalidade dar a conhe-
cer os vales de projetos simpli-
ficados, um programa do Por-
tugal 2020, que tem como
objetivo o apoio a empresas.

Refira-se que os vales simpli-
ficados têm várias tipologias,
desde o Vale Empreendedoris-
mo ao Vale Internacionalização,
passando pelo Vale Inovação e
Vale Investigação & Desenvolvi-
mento Tecnológico, destinando-
se a micro, pequenas e médias
empresas.

Os apoios podem consti-
tuir uma importante ajuda
para alavancar investimen-
tos, por via de incentivos não
reembolsáveis que comparti-

O Concelho
de Idanha-a-Nova
destacou-se
com uma
execução
de 100 por cento
do programa

“positivo” do trabalho reali-
zado.

Estiveram presentes autar-
cas da região, incluindo o pre-
sidente da Câmara de Idanha-
a-Nova, Armindo Jacinto, o
presidente da associação Al-
deias Históricas de Portugal,
António Dias Rocha, vários as-
sociados da AHP e ainda o re-
presentante da Comissão de
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro
(CCDRC), Joaquim Felício.

Refira-se que o Concelho
de Idanha-a-Nova, onde estão
localizadas as aldeias históri-
cas de Idanha-a-Velha e Mon-
santo, se distinguiu por apre-
sentar um nível de execução
de 100 por cento.

vimento da Beira Interior, ge-
rido e coordenado pela asso-
ciação Aldeias Históricas de

Portugal (AHP).
A coordenadora da AHP,

Dalila Dias, fez um balanço

EM SALVATERRA DO EXTREMO DURANTE QUATRO DIAS

Música e ecologia marcam
o ritmo do Salva a Terra

teira, Câmara de Idanha-a-
Nova e União das Freguesias
de Monfortinho e Salvaterra
do Extremo.

Premiado em 2013 como
festival mais sustentável, o Sal-
va a Terra continua a ser “um
dos principais mecenas do
Centro de Estudos e Recupe-
ração de Animais Selvagens
(CERAS), para o qual as recei-
tas revertem na totalidade”,
referiu Samuel Infante, da
Quercus.

A ligação à comunidade é
outro dos aspetos que distin-
guem o festival. A “população
de Salvaterra do Extremo abre
literalmente as portas das
suas casas para alojar a organi-
zação, voluntários e artistas,
cede quintais para acolher
concertos e colabora ao longo
de todo o evento”, explicou
Paulo Lopes, da União das Fre-
guesias.

De manhã à noite, as ativi-
dades aconteceram em per-

manência. O presidente da
Câmara de Idanha-a-Nova,
Armindo Jacinto, destaca os
valores de sustentabilidade
promovidos pelo Salva a Terra,
que “vão ao encontro da estra-
tégia que a autarquia defende
para o Concelho”.

O evento inseriu-se tam-
bém na estratégia do Projeto
Taejo Internacional, dinamiza-
do com o apoio da União Euro-
peia e cofinanciado pelo FE-
DER e POCTEP 2007-2013.

Ajidanha
estreia OPUS

ação de todo o universo. A Mi-
nha obra era uma sublime re-
presentação do espaço, com o
domínio marcado dos concei-
tos básicos da natureza. Com
um traço delicado e inteligen-
te, explora a efemeridade da
vida. Mas como em todas as
obras, há sempre um elemento
imperfeito. Tudo o que suce-
deu, foi por minha culpa ou
por vossa néscia culpa?”, sen-
do acrescentado que a peça
“fala Dele, das suas dúvidas e
angústias, na companhia de
quem fez Dele, quem Ele é”.

A entrada tem preço livre.

Funcionamento
dos vales de projetos
simplificados
explicado em Idanha

cipam até 75 por cento o va-
lor das despesas, com um li-
mite máximo de despesas de
20 mil euros.

A sessão de esclarecimento
contou com a presença do pre-
sidente da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, Armindo Jacinto,
da representante na área do
Empreendedorismo do Centro
Municipal de Cultura e De-
senvolvimento (CMCD), Sara
Pereira, e da especialista em
programas comunitários Cata-
rina Pereira.

Os empresários que pre-
tendam candidatar-se a estes
apoios podem dirigir-se ao Ga-
binete de Apoio ao Empreen-
dedorismo do CMCD, onde
podem ser esclarecidos e apoi-
ados na preparação da candi-
datura.

PROGRAMA PROVERE ALDEIAS HISTÓRICAS DE PORTUGAL

Monsanto recebe sessão

de encerramento

Momento da sessão em Monsanto

Espetáculos de vários géneros musicais preencheram Eco Festival
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NO OPEN INTERNACIONAL AJDS

Inês Ascenção conquista
medalha de bronze
Três judocas
da Escola Ana

Hormigo
representaram

o Distrito
na prova

de Torres Novas

A 3ª edição do Torneio Open
Internacional da Associação
de Judo do Distrito de Santa-
rém decorreu no Pavilhão Mul-
tiusos de Torres Novas no dia 5
de Julho 2015. Nesta competi-
ção de cadetes ou sub-18 com
mais de 150 participantes, três
judocas da Escola de Judo Ana
Hormigo foram os únicos re-
presentantes do Distrito de
Castelo Branco.

Para além da participação
de equipas portuguesas, parti-
ciparam ainda equipas oriun-
das de Espanha e de França.
Inês Ascenção repetiu o feito do
ano transato, conquistando a
medalha de bronze na catego-
ria -57 kg. Inês iniciou com uma
vitória pela pontuação máxima
(ippon) frente a uma judoca
espanhola, passando de imedi-
ato para os quartos-de-final.
Nessa fase defrontou uma ad-
versária das Oficinas de São
José de Lisboa para quem per-
deu devido à acumulação de
castigos. Na fase de repesca-
gem venceu também por
“ippon” a adversária de Barce-
los e da Académica de Coimbra,

ficando apurada para o bloco
de finais, nomeadamente para
a disputa de 3º lugar. Nesse úl-
timo combate a judoca albicas-
trense apenas demorou 20 se-
gundos para derrotar outra
adversária da Académica de
Coimbra, garantindo assim o 3º
lugar do pódio.

Horácio Carvalhinho teve
também uma prestação bas-
tante positiva na categoria - 73
kg ao classificar-se em 9º lugar
com 1 vitória frente ao adversá-
rio do judo Clube de Lisboa e 2
derrotas frente ao adversário de
Espanha e da Universidade
Lusófona.

Completou a equipa André
Gonçalves na categoria - 60 kg,
estreante nesta prova e 1º ano
do escalão cadetes. André ape-
nas defrontou um adversário do

Sporting Clube de Portugal
para quem cedeu devido a um
erro cometido durante o comba-
te. Mesmo assim demonstrou
uma atitude bastante ativa, le-
vando a luta até ao final.

Os treinadores mostraram-
se bastante satisfeitos com a
prestação da equipa cadete.

Judocas estagiam no Algarve
17 Judocas da Escola de Judo
Ana Hormigo estiveram em
Faro para participar no Mee-
ting de Judo organizado pela
Associação Distrital de Judo do
Algarve nos dias 29, 30 de ju-
nho e 1 de julho.

Os judocas albicastrenses e
alcainenses com idades com-
preendidas entre os 12 e os 17
anos estagiaram com clubes a
nível nacional nas Instalações

do Judo Clube do Algarve, clu-
be também organizador.

Os treinos foram bidiários e
estiveram ao encargo do treina-
dor espanhol Jesus Perez que
ensinou especialmente técni-
ca newaza (no solo) e de Tiago
Lopes, ex-campeão nacional de
judo e atual treinador do Vitó-
ria Futebol Clube.

Os cerca de 80 atletas parti-
cipantes puderam ainda conhe-
cer a judoca Ana Cachola, 5ª
classificada no Campeonato da
Europa/Jogos Europeus de
Baku, (Azerbaijão) 2015, a qual
ainda ensinou uma das suas téc-
nicas utilizadas em competição.

Ana Hormigo, Abel Louro e
Luís Filipe Marques foram os
treinadores que acompanha-
ram a equipa de Castelo Branco
e Alcains a terras algarvias.

Realizou-se, no passado dia 4 de
julho, o 8º Torneio Ana Hormigo
– Open de Equipas Juniores.

A organização esteve pela
primeira vez a cargo da Associ-
ação Distrital de Judo de Cas-
telo Branco e realizou-se no
Pavilhão da Escola Secundária
Ribeiro Sanches, em Alcains,
contando com a colaboração
da Câmara Municipal de Cas-
telo Branco.

A prova, para além de pro-
mover o judo na variante de
equipas, teve como objetivo
homenagear também a ex-
atleta internacional Ana Hor-
migo, que durante mais 12

8º Torneio de Judo Ana Hormigo

anos representou Portugal ao
mais alto nível, tendo como
ponto alto a participação nos
Jogos Olímpicos de Pequim em
2008, onde ficou em 7º lugar e
obteve a melhor classificação
de Portugal e o 3º lugar no
Campeonato Europeu de 2008

realizado em Lisboa.
A prova contou com uma

boa presença de clubes de
todo o país.

O formato da competição
de equipas difere das compe-
tições individuais, sendo que
cada equipa é composta por

cinco elementos e ganha a
equipa que vencer três com-
bates, em que o aspeto tático
ganha mais preponderância
pois é permitida a alteração dos
atletas em competição de en-
contro para encontro.

A prova foi ganha pelo
Cem Soldos (Santarém) que
demonstrou ter a equipa mais
equilibrada das presentes em
competição, em segundo lu-
gar ficou a Escola de Judo Ana
Hormigo e a completar o pó-
dio ficaram a Academia de
Judo de Castelo Branco e a
Casa do Povo de Miranda do
Corvo (Coimbra).

O jovem atleta Samuel Barata
atravessa um excelente mo-
mento de forma, no passado
Sábado, na Pista do Complexo
Desportivo de Pombal, con-
quistou mais um título nacio-
nal ao vencer a prova de cinco
mil metros com o tempo de
14.35, competição inserida no
Campeonato Nacional de Es-
peranças organizado pela Fe-
deração Portuguesa de Atletis-
mo, este resultado contribuiu

Samuel é Campeão
Nacional

também para o titulo coletivo
do Sport Lisboa e Benfica clu-
be que representa.

Rodrigo Henriques, atleta do
CCD da Sertã, conseguiu a
marca histórica de 17,79s, nos
150m, constituindo um recor-
de nacional e ultrapassando a
anterior marca de 17,80s per-
tencente ao Atleta Tomás Gon-
çalves (AACC). O record foi
obtido no dia 10 de Junho, na
Pista Municipal de Pombal.
José Farinha Nunes, Presi-
dente da Câmara Municipal
da Sertã fez questão de felici-
tar pessoalmente o atleta e o
treinador, Diogo Nunes, pelo
feito alcançado, tendo entre-
gue ao atleta uma medalha
evocativa da Sertã.

O Rodrigo pertence ao es-
calão Infantil e é um dos 35
atletas que compõem a equi-
pa do CCD Sertã, projeto inici-
ado há cerca de um ano e três
meses e que contou desde iní-
cio com o apoio do Município
da Sertã. Quando questionado
relativamente às circunstâncias
que proporcionaram a obten-
ção do record, o atleta Rodrigo
Henriques respondeu em tom
de brincadeira dizendo que
vai buscar as energias ao mara-
nho e ao bucho recheado. Em
tom mais sério, aquele atleta

Atleta do CCD alcançou
recorde nacional

sublinhou a importância dos
apoios proporcionados quer
pelo Município da Sertã quer
pelo CCD Sertã como sendo
fundamentais para que os
atletas reúnam as condições
necessárias para obter bons
resultados.

Este ano o CCD da Sertã já
conseguiu o apuramento de
três jovens atletas no “Olímpi-
co Jovem”, que decorreu em
Braga (Gonçalo Vicente
4x80m, Catarina Silva 1000m
e Andreia Marçal 3000m). A
atleta Andreia Marçal conse-
guiu os mínimos do Nacional
para os 2000m Obstáculos,
com um tempo de 8:21, prova
em que vai estar presente no
dia 20 deste mês, em Fátima.
Durante esta época o CCD
conquistou ainda três recordes
distritais: Gonçalo Vicente Quá-
druplo Salto com 14,17m, Rodri-
go Henriques Quádruplo Salto
12,79m e 150m com 17,79 RN.
Em termos escolares três atle-
tas estiveram presentes no Cor-
ta-Mato Nacional: Catarina Sil-
va, Andreia Marçal e Daniela
Esteves. Rodrigo Henriques foi
Vice-Campeão Nacional dos
1000m, em Elvas.
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O Vilarregense Futebol Clube,
com o apoio da Câmara de
Vila de Rei, organizou, nos
dias 3 e 4 de Julho, o I Tor-
neio Futsal 24H de Vila de
Rei, realizado no remodela-
do Pavilhão Desportivo da
Fundada.

Com mais de 100 atletas
presentes, a representar um
total de 12 equipas de diver-
sos pontos da região centro,
a primeira edição do Torneio
foi ganha pela equipa Ju-
ventude Sardoalense, do
Sardoal. A equipa do Clube
Atlético e Recreativo de Ata-
laia, do Gavião, alcançou a

ORGANIZADO PELO VILARREGENSE FUTEBOL CLUBE

I Torneio Futsal 24H de
Vila de Rei junta mais de
uma centena de atletas
A prova
contou com
a participação
de 12 equipas
de vários pontos
da Região
Centro

segunda posição, ficando a
equipa Aquadrenalina Fit-
ness Center, de Castelo
Branco, na terceira posição.

As três equipas melhor
classificadas dividiram as-
sim o Prize Money, com 390•
para o vencedor da compe-
tição, 180• para o segundo

lugar e 90• para o terceiro
classificado.

Listagem de vencedores:
Melhor Jogador: José Silva

(Juv. Sardoalense)
Melhor Marcador: Rodrigo

Silva (C.A.R. Atalaia)
Melhor Guarda-Redes: Jor-

ge Taborda (Aquadrenalina

Fitness Center)
Prémio 3ª Parte: Gang do

Bacalhau e Amigos
1º Lugar: Juventude Sardo-

alense
2º Lugar: Clube Atlético e

Recreativo de Atalaia
3º Lugar: Aquadrenalina

Fitness Center

Decorreu no passado dia 4 de
Julho no complexo de piscinas
do Fundão o III Torneio Regio-
nal de Cadetes – Torregri. A pro-
va desenrolou-se durante todo
o dia e contou com a participa-
ção 55 atletas distribuídos por
oito clubes da ANIC (ANAR,
CN Fundão, CN Guarda, Sertã,
Castelo de Vide, Campomaio-
rense, Elétrico Ponte-de-Sôr e
Elvense).

A Associação de Natação
Albicastrense fez-se represen-

ANAR participa
em torneio no Fundão

tar por sete atletas: Inês Silva,
Ana Rita Gonçalves, Alice Mar-
ques, Maria Alexandra Mar-
ques, Guilherme Fradique,
Carlos Lima e Martim Mendes.
Os resultados obtidos pelos
nossos atletas foram o produto
de um ano de trabalho muito
intenso. Como é regra do tor-
neio os atletas são classifica-
dos por tempos mas isso não se
reflete mas medalhas, isto é,
os prémios atribuídos são de
participação, iguais para todos
os atletas.

Braga recebeu a 4ª prova do
Troféu Rotax 2015 e onde An-
tónio Correia marcou presença
no pelotão da categoria Mini
Max, competição que lidera
desde o início.

Os objetivos desta partici-
pação, para além de obter o
melhor resultado possível, pas-
savam também por continuar
a liderar a classificação geral,
que se verificou após a disputa
da prova.

No entanto, se nas provas
anteriores a superioridade fa-
ce aos seus mais diretos adver-
sários foi mais que evidente,
nesta segunda visita à cidade
dos Arcebispos, o piloto teve
que empenhar-se a fundo para
colmatar a falta de potência do
motor que lhe foi atribuído por
sorteio, conforme regulamen-
tação em vigor.

“Desde o início dos treinos
livres de sábado que notei a
falta de potência do motor e
que ao ser verificado, con-
cluiu-se que o mesmo nunca
tinha rodado, pelo que tive de
aproveitar o tempo disponível

Piloto António Correia mantém
liderança em Braga

em pista para o rodar, mas não
foi o suficiente, atendendo a
que a concorrência é forte, e
não consegui melhorar os tem-
pos, mas as corridas são mes-
mo assim, e há que saber lidar
com estes dias menos bons”.

Nos treinos cronometrados
apenas obteve o 8º crono, mas
na final 1 acabou por terminar

no 6º posto.
Na final 2, ainda rodou em

3º, mas na “entrada dos “SS”,
acabou por ser ultrapassado,
terminando na 4ª posição.
“Não quis arriscar e facilitei a
ultrapassagem , atendendo a
que é necessário pensar nas
contas do campeonato”, real-
ça o piloto.

“Na final 3,” consegui atin-
gir a 3ª posição , pelo que me
mantenho como líder da cate-
goria, com uma vantagem pon-
tual que me permite encarar a
última prova com alguma tran-
quilidade; mas até ao baixar da
bandeira de xadrez ainda há
pontos em jogo e quero finalizar
a época em beleza”, concluiu.

O Beira Baixa United Clube
foi distinguido com o Troféu
“Marca a Diferença”, na 3ª
Gala do Futebol Feminino,
onde foram premiados os me-
lhores desta modalidade em
Portugal.

A gala decorreu no passado
dia 27 de junho, em Albergaria,e

Gala do Futebol
Feminino premeia Beira
Baixa United Clube

premiou o Beira Baixa UC pelo
seu “empenho e excelência na
promoção do futebol feminino”.

Com sede em Idanha-a-
Nova, o Beira Baixa UC es-
treou-se esta época (2014/
2015) na modalidade, compe-
tindo no Campeonato Nacio-
nal de Promoção.

MALHA

Malha está de regresso

No próximo domingo, 12 de
julho, pelas 9 horas, vai ter
lugar no Zé dos Caracóis, em
Alcains, um torneio de ma-

lha. O almoço é porco no es-
peto. As inscrições podem
ser feitas através do telemó-
vel 969497017.

A festa da vitória

O piloto em prova
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CAMPEONATO NACIONAL DE MONTANHA

Mais uma vitória
para João Fonseca
O piloto

da Covilhã
tem pela

frente mais
três provas

do Campeonato

João Fonseca com o Norma
M20 FC da SpeedyMotorsport

venceu a Rampa Porca de
Murça, quinta prova pontuá-
vel para o Campeonato Naci-
onal de Montanha, com orga-
nização do Clube Aventura do
Minho.

Foi uma prova disputada
até à última subida, mas em
que o tempo canhão realizado
pelo piloto da Covilhã na pri-
meira subida de prova, com a

pista nas melhores condições
para fazer tempos, foi fulcral
para a vitória.

“O carro estava muito ins-
tável nos treinos, a equipa fez
algumas afinações, principal-
mente na suspensão, para ter-
mos um carro perfeito para as
subidas de prova.” - disse João
Fonseca

“A vitória era o principal

objetivo, e foi atingido. Era
muito importante para as con-
tas do Campeonato. Vamos
continuar à procura de “refor-
ços” para conseguirmos fazer
as três restantes provas do
Campeonato.”

O Campeonato regressa
das férias com a Rampa de
Cerveira nos dias 29 e 30 de
agosto.

A Casa do Benfica de Cas-
telo Branco, esteve presen-
te no passado dia 5 de ju-
lho, no 6º Torneio Mundial
de Sueca no Estádio da Luz
que contou com 230 equi-
pas.

A Casa albicastrense foi
representada por quatro
equipas sendo elas: Rui Ta-
barra e Marco Robalo que
conquistaram o 31º lugar,
Vítor Fernandes e Joaquim
Valente que conquistaram
o 40º lugar, Vítor Azevedo e
Vasco Martins que conquis-
taram o 73º lugar e por últi-
mo Luís Marques e Joaquim
Carqueija que conquista-
ram o 77º lugar.

Os dirigentes da Casa do
Benfica agradecem a todos
os representantes pela sua
prestação neste 6º Torneio
Mundial de Sueca no Está-
dio da Luz.

O presidente da Casa do

Casa do Benfica em Castelo

Branco no Mundial de Sueca

Benfica, Pedro Lopes, enal-
teceu a logística do Tor-
neio, dizendo que não foi só

um torneio de sueca, foi
principalmente um dia de
convívio entre casas, dele-

gações e filiais do Sport Lis-
boa e Benfica.
JMA

Seniores e veteranos
ao rubro
Classificação Geral

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1º Ana Farinha ................ CCD Sertã .................................. 19

2º Sara Rodrigues ............ CDR Pereiros .............................. 22

3º Catarina Carvalho ........ GCA Donas ................................ 24

4º Mariana Dias ............... CCD Sertã .................................. 24

5º Marisa Branco ............. CDR Pereiros .............................. 25

6º Marisa Vieira ............... GCA Donas ................................ 25

7º Ana Matos ................... GCA Donas ................................ 25

8º Vera Barata Estrela ...... C. Aviação ................................. 26

9º Silvia Alves .................. CDR Pereiros .............................. 27

10º Alexandrina Dinis ...... CCD Sertã .................................. 27

11º Jéssica Guerra ........... GCA Donas ................................ 28

12º Cátia Gomes A. .......... Pinhal Total ............................... 29

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1º Tiago Martinho ............ Estrela C. Aviação ...................... 42

2º João Monteiro ............. Estrela C. Aviação ...................... 44

3º Ricardo Figueiredo ....... CDR Pereiros .............................. 45

4º Márcio Miguel .............. CDR Pereiros .............................. 46

5º André Barros ............... GCA Donas ................................ 48

6º Luis Figueiredo ............ CDR Pereiros .............................. 53

7º Roger Vicente ............... CT Fundão ................................. 54

8º Alexis Serralheiro ......... Serragel Covilhã ......................... 56

9º Pedro Cardoso ............. CCD Sertã .................................. 56

10º Nuno Gravito ............. Pinhal Total ............................... 61

11º Bruno Reis ................ CDR Pereiros .............................. 62

12º João Tiago ................ CCD Sertã .................................. 64

13º David Marques .......... GCA Donas ................................ 67

14º Hugo Gonçalves ......... CCD Sertã .................................. 68

15º Jorge Henriques ......... CCD Sertã .................................. 68

16º Bernardo Antunes ...... Serragel Covilhã ......................... 70

17º André Regio ............... CDR Pereiros .............................. 71

18º Pedro Nunes ............. Estrela C. Aviação ...................... 71

19º Leonel Felizberto ........ Estrela C. Aviação ...................... 72

20º Paulo Ferreira ........... CCD Sertã .................................. 72

21º Daniel Bardança ........ GCA Donas ................................ 73

22º Paulo Silva ................ COBIS ........................................ 74

VETERANAS
FEMININAS

Clas. Nome ...................Clube ................................... Pont. Total

1º Lisdália Nunes .......... Vet. Teixoso ................................ 11

2º Angelina Cavaca ....... GCA Donas ................................. 26

3º Manuela Real ........... Estrela C. Aviação ....................... 28

4º Paula Ramos ............ GCA Donas ................................. 30

5º Cristina Leitão .......... GCA Donas ................................. 30

6º Eugénia Lopes .......... Estrela C. Aviação ....................... 30

7º Lúcia Antunes ........... GCA Donas ................................. 31

8º Telma Henriques ....... Vet. Teixoso ................................ 31

9º Celia Cordeiro .......... Estrela C. Aviação ....................... 31

10º Paula Macchi ......... GCA Donas ................................. 33

11º Alexandrina Dias .... CCD Sertã ................................... 34

12º Vera Barata ............ Estrela C. Aviação ....................... 35

VETERANOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube ......................................... Pont.

Total

1º Dinis Oliveira ............ GCA Donas ................................ 40

2º Elísio Martins ........... CDR Pereiros ............................. 48

3º Horácio Henriques .... CDR Pereiros ............................. 69

4º Jorge Rodrigues ........ GCA Donas ................................ 70

5º João Catela .............. Vet. Teixoso ...............................  87

6º Sergio Martins .......... CDR Pereiros ............................. 88

7º José Fernandes ......... CDR Pereiros ............................. 91

8º Luis Jesus ................ GCA Donas ................................ 93

9º Acácio Monsanto ...... GCA Donas ................................ 95

10º Luis Matos ............. GCA Donas ................................ 95

11º Fernando Matos ..... GCA Donas ................................ 96

A equipa albicastrense que esteve no Estádio da Luz
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Castelo Branco

COM O TEATRO DAS BEIRAS E A ORQUESTRA SINFÓNICA DA EPABI

Farsas per musica
no Monte do Índio

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CASTE-
LO BRANCO (CCCCB) está pa-
tente, a exposição Everyw-here is
the same sky, uma perspetiva da
coleção  Norlinda e José Lima. A
mostra pode ser visitada até dia
25 de outubro.

(TROCO) O MEU REINO POR
UM CAVALO é a exposição que
está patente no Museu do Can-
teiro, em Alcains, até dia 13 de
setembro.

O CYBERCENTRO DE CASTELO
BRANCO recebe hoje, quarta-
feira, das 10 horas às 17h30, no
âmbito da Música Tradicional
da Minha Terra, uma oficina ori-
entada por César Prata. A Ofici-
na decorre das 10 horas às
12h30 e das 14 horas às 17h30 e
embora seja de frequência gra-
tuita, implica inscrição em
culturavibra@gmail.com.

A ÚTERO ASSOCIAÇÃO apre-
senta hoje, quarta-feira, ama-
nhã, quinta, e sexta-feira, em
Castelo Branco, o Na Rua, que é
um espetáculo pensado para o
espaço público. Apanhar as pes-
soas que se deslocam de manhã
cedo para o trabalho e que ao
fim do dia fazem a mesma coisa
em sentido inverso, todos os dias
da semana. Todas as pessoas

Sudoku

Receita da Semana
Pavê de Abacaxi

. 4 colheres (sopa) de amido de milho

. 1 litro de leite

. 1 lata de leite condensado

. 4 gemas

. 2 colheres (sopa) de açúcar

. 1 lata de creme de leite

. 1 lata de abacaxi em calda

. 2 pacotes de Palitos La Reine

. 50g de chocolate granulado

Numa panela, coloque o amido de milho dissolvido no leite, o leite
condensado, as gemas e o açúcar. Leve ao lume brando mexendo
sem parar até engrossar. Misture o creme de leite e deixe arrefecer.
Num refratário, coloque camadas de creme, abacaxi picado e biscoitos
humedecidos na calda do abacaxi. Por último, coloque uma camada
de creme e polvilhe o chocolate granulado.

que habitam nos limites da cida-
de e que entram e saem para
trabalhar sem nunca usufruir
das possibilidades que uma ci-
dade oferece. Interromper esse
percurso por dois ou três minu-
tos. O objeto é um pequeno tea-
tro onde um performer e um es-
pectador desenvolvem uma
relação íntima ao longo desses
breves minutos. Objeto oval de
ferro com um envolvimento em
acrílico e com duas entradas
para a cabeça de um performer
e um espectador. As cores garri-
das fazem prever uma situação
divertida e de lazer. É esse con-
trataste entre essa expectativa e
a história escrita por José Luís
Peixoto que é contada.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CASTE-
LO BRANCO (CCCCB), a partir de
amanhã, quinta-feira, até sába-
do, decorre o Encontro Ibérico
de Coletivos Artísticos. Esta é a
primeira edição de Iberencon-
tros, que pretende afirmar-se
como uma referência nacional e
internacional na defesa de uma
maior visibilidade dos coletivos
artísticos espanhóis e portugue-
ses e do seu trabalho, com o ob-
jetivo de contribuir para a iden-
tificação de novos modelos de
gestão cultural no contexto ibé-
rico. Assim, 20 coletivos artísti-
cos de Espanha e de Portugal
participarão num amplo pro-

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Soluções

Horóscopo

    Carneiro
  ai trazer-lhe maior harmonia e maior ca-

pacidade de entendimento. Aproveite para
fazer qualquer coisa que realmente lhe dê
prazer.

    Gémeos
 Se trabalhar numa área relacionada com re-

lações públicas ou vendas, este poderá ser um
período favorável - tem maior habilidade para
convencer!

     Caranguejo
  Lembre-se que pode fugir à rotina tanto a

nível físico como mental. Assim, se não pu-
der viajar, dedique-se ao que lhe suscita inte-
resse intelectual.

    Leão

    Virgem

Touro
     Uma pessoa amiga poderá necessitar do seu
apoio emocional. Poderá ainda haver tendência
para o excesso de possessividade nas relações
de amizade.

    Este é um bom momento para conhecer
melhor a sua própria pessoa. É boa altura para
solucionar ou definir melhor um assunto re-
lacionado com a casa.

  Este é um bom momento para conhecer
melhor a sua própria pessoa. É boa altura para
solucionar ou definir melhor um assunto re-
lacionado com a casa.

   Balança
 É possível que surja um ressentimento em

relação a alguém, resultado da tendência para
a repressão de sentimentos que caracteriza
este trânsito.

    Escorpião
 A sua imaginação poderá estar mais carre-

gada, mais densa, mas a sua capacidade de
estratégia estará, certamente, muito mais cer-
teira e eficiente.

    Sagitário
    Não permita que situações do passado in-
fluenciem negativamente a sua vida presen-
te. Procure olhar para o seu eu interior de uma
forma consciente.

 Será um dia favorável a ter aquela conver-
sa com um vizinho ou um colega de traba-
lho, já que tem capacidade para por emoção
q.b. naquilo que diz.

     Peixes
 Tenha coragem de trazer mais prazer à sua

vida, liberte-se do espírito de sacrifício. Apro-
veite para ir fazer férias. Ou simplesmente não
faça nada.

     Aquário
 Não é o melhor dia para gastar dinheiro. As

suas atitudes estão condicionadas por impulsos
inconscientes e não reflectem as suas reais
necessidades.

Capricórnio

Palavras Cruzadas

grama de atividades que inclui
debates, mesas redondas, apre-
sentações públicas, atividades
presenciais com a comunidade
artística e o público local e ainda
uma rota cultural com exposi-
ções e atividades afins propos-
tas pelos próprios participantes,
com grande interação e prota-
gonismo da população local.
Esta primeira edição de Iberen-
contros terminará com a assina-
tura da Declaração de Castelo
Branco, que se converterá no
guia de um novo modelo de
gestão cultural assente no im-
portante trabalho de mediação
cultural que os coletivos artísti-
cos podem levar a cabo.

NO ÂMBITO DO HÁ FESTA NO
CAMPO/ALDEIAS ARTÍSTICAS a
União das freguesias do Freixial
e Juncal do Campo recebe sá-
bado o Passeio Circuito Arte
Pública nas Aldeias.

O CINE-TEATRO AVENIDA DE
CASTELO BRANCO recebe ter-
ça-feira, a partir das 21h30, o
Curtas Vila do Conde – Festival
Internacional de Cinema, que
decorreu entre 4 e 12 deste mês.
Agora, depois do anúncio dos
filmes premiados e do final da
edição, o Festival percorre vári-
os pontos do País, neste caso
Castelo Branco, levando a todos
os públicos o melhor do Curtas
Vila do Conde.

HORIZONTAIS - 1 - Pai do pai ou da mãe; Variação do pro-
nome eu, sempre que é precedido de preposição; 3 - Direito
inerente à realeza; 4 - Que não está ou não foi domesticado;
5 - Pessoa desprezível; 6 - Estar certo; 8 - Planta que dá o
mogango; 9 - Período de 365 dias; 11 - Pessoa que aparece
numa terra e tem ali pouca demora; Ordem dos anuros, famí-
lia dos ranídeos.

VERTICAIS - 3 - Estado sólido da água; Jogo do berlinde; 5 -
Tudo o que é oposto ao bem; Conforme, consigo mesmo; 7 -
Colocar-se no melhor lugar e dele não querer sair; 9 - Abatixi;
10 -  Rafi; 11 - Amigo de broa.

O TEATRO DAS BEIRAS E A ORQUESTRA SINFÓNICA DA ESCOLA PROFISSIONAL DE ARTES DA BEIRA
INTERIOR (EPABI), dirigida por Rogério Peixinho, apresentam domingo, a partir das 21h30, no an-
fiteatro do Monte do Índio, em Castelo Branco, o espetáculo Farsas per musica, que é uma proposta
sustentada no perfil de um teatro itinerante de estrado e ar livre, numa citação contemporânea do
teatro barroco marcado por uma destacada intervenção musical inspirada na tradição do teatro
musical burlesco. É construído numa abordagem do teatro onde os atores de hoje se reveem numa
prática artística que é ao mesmo tempo um exercício de representação citando os seus antepassados
companheiros de ofício. Organizado a partir das farsas Il Matrimónio Discorde e La Cantarina, amores,
ciúmes, seduções, dinheiro e fingimentos, são ingredientes de um teatro que está prestes a deixar
cair as máscaras tipo da comédia del’arte, para dar lugar a personagens com traços de caráter realista
e rosto humano, anunciadores de mudanças sociais que chegariam com a Revolução Francesa.
Nesta peça surge a aristocracia em decadência e a burguesia em ascensão disputando no palco os
seus privilégios materiais e éticas morais num tom burlesco e poético capaz de provocar o olhar
curioso e complacente do espectador do nosso tempo.
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Maria Piedade

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, nora, genro, netas, bisnetos e restantes fa-
miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem, de uma maneira especial, fazer um especial agradeci-
mento à Direção do Lar Major Rato de Alcains, à equipa de
Assistentes Sociais e a todo o Pessoal Auxiliar por todo o
profissionalismo, carinho, apoio e dedicação prestados à sua
ente querida.
A todos o nosso bem hajam.

Faleceu no passado dia 2 de julho de 2015, no
Lar Major Rato em Alcains, Maria da Piedade,
de 86 anos de idade, natural de Mata, Cas-
telo Branco e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Patrocínia Pereira

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 30 de junho de 2015,
Maria Patrocínia Leitão Pereira, de 83 anos
de idade, natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Abílio Santos

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de julho de 2015,
Abílio dos Santos, de 86 anos de idade,
natural e residente em Palvarinho, Salgueiro
do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª José Martins

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos, bisneta e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 4 de julho de 2015,
Maria José Martins, de 95 anos de idade,
natural e residente em Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, netos e restante família, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por
este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o
seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Participamos que será celebrada Missa de 7.º Dia, no dia 10 de
junho, pelas 18:30 horas, na Igreja Nossa Senhora de Fátima
(Redentoristas), desde já se agradece a quem participar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 2 de julho de 2015,
Adelino Ribeiro Cruz, de 85 anos de idade
era natural de Monsanto e residia em Cas-
telo Branco. O Funeral realizou-se para o
cemitério de Castelo Branco.

Adelino Cruz

Bartolomeu Cabaço

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro, nora, netos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 5 de julho de 2015,
Bartolomeu Marques Cabaço, de 83 anos
de idade, natural de Monforte da Beira e re-
sidente em Almada.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Ana Clara

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genros, noras, netos, bisne-

tos e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmen-
te como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompanha-
ram o seu ente querido à sua última morada ou por qualquer outro
modo lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar Major Rato por todo o carinho e dedicação de-
monstrados à sua familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 30 de junho de 2015,
Ana Clara, de 96 anos de idade, natural e
residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Maria Conceição

AGRADECIMENTO
Seus sobrinhos e restante família na impos-
sibilidade de o fazer pessoalmente como

seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar Major Rato, assim como ao 7.º piso do Hospital
Amato Lusitano por todo o carinho e dedicação demonstrados à
sua familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 30 de junho de 2015,
Maria da Conceição, de 85 anos de idade,
natural e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

APRESENTA
CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

Publicação Única do Jornal Gazeta do Interior n.º 1386 de 08/07/2015

Por determinação da administradora da insolvência, Dr.ª Ana Maria
Amaro, irão ser vendidos por negociação particular, na modalidade
de proposta em carta fechada, os seguintes bens dos Insolventes:
Verba nº 1: Edifício de rés-do-chão e 1º andar, com 101m2, sito em
Almoinhas, freguesia de Sarzedas, inscrito na matriz predial da fre-
guesia de Sarzedas, sob o nº 3101 e descrito na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco sob o nº 1911. Valor base: 20.630,00¤;
Valor mínimo: 17.535,50¤
Verba nº 2:
a) Prédio rústico, composto de terra de pinhal e olival, com área de
600 m2, sito no lugar denominado de “Almoinhas”, freguesia de
Sarzedas, concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco sob o nº 1922, freguesia de Sarzedas,
inscrito na respectiva matriz predial, sob o Artigo 203, Secção BI;
b) Prédio rústico, composto de terra de cultura arvense, com oliveiras
e sobreiros, com área de 2160 m2, sito no lugar denominado de “Fonte”,
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o nº 1912,
freguesia de Sarzedas, inscrito na respectiva matriz predial, sob o Ar-
tigo 13, Secção BX;
c) Prédio rústico, composto de terra de mato, cultura arvense, cultura
arvense de regadio, pinhal e sobreiros, com área de 5600 m2, sito no
lugar denominado de “Tapada do Moínho”, freguesia de Sarzedas,
concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco sob o nº 1913, freguesia de Sarzedas, ins-
crito na respectiva matriz predial, sob o Artigo 22, Secção BV;
d) Prédio rústico, composto de terra de mato, pinhal e olival, com
área de 27.400 m2, sito no lugar denominado de “Sobreiros dos
Cavalos”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, descri-
to na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o nº
1914, freguesia de Sarzedas, inscrito na respectiva matriz predial,
sob o Artigo 47, Secção CC;
e) Prédio rústico, composto de terra de mato e pinhal, com área de
6.840 m2, sito no lugar denominado de “Curralão”, freguesia de Sarzedas,
concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco sob o nº 1915, freguesia de Sarzedas, ins-
crito na respectiva matriz predial, sob o Artigo 144, Secção BI;
f) Prédio rústico, composto de terra de mato, olival, vinha, pinhal,
figueiras e sobreiros com área de 8.200 m2, sito no lugar denomina-
do de “Cavadinha”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o
nº 1916, freguesia de Sarzedas, inscrito na respectiva matriz predial,
sob o Artigo 153, Secção BI;
g) Prédio rústico, composto de cultura arvense, pinhal, oliveiras, fi-
gueiras e sobreiros com área de 5.360 m2, sito no lugar denominado
de “Barroca da Lameira”, freguesia de Sarzedas, concelho de Caste-
lo Branco, descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco sob o nº 1917, freguesia de Sarzedas, inscrito na respectiva
matriz predial, sob o Artigo 170, Secção BI;
h) Prédio rústico, composto de terra de cultura arvense, mato e oli-
veiras, com área de 1.600 m2, sito no lugar denominado de “Lava-
douro”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, descri-
to na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o nº
1918, freguesia de Sarzedas, inscrito na respectiva matriz predial,
sob o Artigo 195, Secção BI;
i) Prédio rústico, composto de terra de cultura arvense, vinha e oli-
veiras, com área de 3.160 m2, sito no lugar denominado de
“Almoínhas”, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco,
descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob
o nº 1919, freguesia de Sarzedas, inscrito na respectiva matriz pre-
dial, sob o Artigo 197, Secção BI;
j) Prédio rústico, composto de terra de cultura arvense, mato e oli-
veiras, com área de 960 m2, sito no lugar denominado de “Almoínhas”,
freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o nº 1920,
freguesia de Sarzedas, inscrito na respectiva matriz predial, sob o
Artigo 199, Secção BI;
k) Prédio rústico, composto de terra de pinhal, olival e figueiras, com
área de 440 m2, sito no lugar denominado de “Almoínhas”, freguesia
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco sob o nº 1921, freguesia de Sarzedas,
inscrito na respectiva matriz predial, sob o Artigo 202, Secção BI;
l) Prédio rústico, composto de terra de pinhal e olival, com área de 560
m2, sito no lugar denominado de “Chão de Trás das Casas”, freguesia
de Sarzedas, concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco sob o nº 1923, freguesia de Sarzedas,
inscrito na respectiva matriz predial, sob o Artigo 204, Secção BI;
Valor base: 27.850,00¤; Valor mínimo: 23.672,50¤
Informações Gerais:
a. As propostas deverão ser enviadas em envelope fechado, com
identificação do proponente e cópia do respetivo Cartão do Cida-
dão ou do cartão de pessoa coletiva, no caso de se tratar de uma
sociedade comercial, bem como a indicação do número do pro-
cesso no respetivo envelope.
Deverão dar entrada até ao dia 16 de julho de 2015 no escritório da
administradora da insolvência, sito na Travessa da Rua Direita, nº5,
2º-sala 2, 3800-093 Aveiro. Poderão ainda ser entregues em mão à
administradora da insolvência até à data de abertura das mesmas,
que ocorrerá no dia 17 de julho de 2015, pelas 11.30 horas, na Rua
Capitão Sousa Pizarro, nº 13, 1ºC, em Aveiro.
Deverão vir acompanhadas de cheque passado à ordem de Massa
Insolvente de Anabela Fernandes Ribeiro Moita e João Miguel Fran-
cisco dos Santos Moita no valor de 20% do montante proposto. Ape-
nas serão depositados os cheques cujas propostas forem aceites.
b. Condições de pagamento:
- Pagamento dos restantes 80% no ato da escritura de compra e ven-
da a realizar no prazo máximo de 30 dias.
c. Os bens são vendidos no estado em que se encontram.
d. A administradora da insolvência aceitará propostas de montan-
te igual ou superior ao valor mínimo definido. Poderá receber pro-
postas de valor inferior que serão objeto de apreciação e eventual
aceitação posterior.
e. Para mais informações, contactar a administradora de insolvência
através de telefone (234 095 782) ou email (anamaro.adm2@gmail.com).

INSOLVÊNCIA DE ANABELA FERNANDES RIBEIRO MOITA
E JOÃO MIGUEL FRANCISCO DOS SANTOS MOITA

Processo n.º 194/12.2TBCTB, 1ª Secção de Comércio -J1
Tribunal da Comarca de Castelo Branco
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

CAVALHEIROS

SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

DIVERSOSVENDE

DIVORCIADO

PROCURA SENHORA no

Distrito de Castelo Branco.

Contactar  tl.: 960 206 268.

� TODO TIPO DE PRO-
JETOS E FISCALIZAÇÃO DE
OBRAS, contactar: engenhei-

roalvarocarvalho@ gmail.com

ou 927 653 827.

� TELEVISÃO a cores

com comando. Contactar te-

lemóvel  960 206 268.

VENDE

VINHO do produtor.

Contactar: 965 484 060.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

OBTENHA

FINANCIAMENTO

através do seu imóvel.

Telf. 931 103 217.

NINO

DE PALMA

Médium

Mentalista

Facebook Nino

de Palma

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI
Informações e marcações

telemóvel 919 619 446.

CAVALHEIRO

Reformado vive só, sem

encargos familiares, procu-

ra companheira. Se vive so-

zinha, procura companhei-

ro, não hesite, ligue para

mim, eu fico à sua espera.

Contactar 962 220 718.

Quarta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Quinta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sexta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Sábado - PROGRESSO - Alameda da Liberdade

Domingo - FERRER - Praça D. José

Segunda-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Terça-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

Quarta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Quinta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sexta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sábado - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Domingo - S. COSME - Av. 25 de Abril

Segunda-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Terça-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas
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O filme-documentário Há
Festa no Campo é apresenta-
do sexta-feira, a partir das
22h30, no anfiteatro ao ar li-
vre da Fundação Calouste
Gulbenkian, em Lisboa.

A exibição surge integra-
da na iniciativa Isto é PAR-
TIS, que é uma mostra de
projetos PARTIS que a Fun-
dação está a organizar e
onde serão divulgados vários
projetos de inclusão social
através de práticas artísticas
que existem um pouco por
todo o País, havendo a sali-
entar que o Há Festa no Cam-
po é o único a ser desenvolvi-
do num contexto rural.

O documentário está a ser
filmado nas aldeias do Bar-
baído, Chão da Vã, Freixial do
Campo e Juncal do Campo e
testemunha a história que o
Há Festa no Campo - projeto
de desenvolvimento das aldei-
as através de práticas artísti-
cas, tem desenvolvido com o
objetivo de impulsionar o de-
senvolvimento destes territó-
rios.

Os responsáveis pelo pro-
jeto afirmam que “acredita-
mos que a arte pode desem-
penhar um papel ativo na
sociedade e assumir um pa-
pel fundamental junto do
desenvolvimento social das
comunidades”, acrescentan-
do que “a arte é o espaço
onde conseguimos criar lin-
guagens e espaços comuns e
oferece-nos a possibilidade
de cada um poder manifes-
tar a sua subjetividade”.

A presidente da Federação Dis-
trital de Castelo Branco do Parti-
do Socialista (PS), Hortense Mar-
tins, veio a público manifestar “a
profunda tristeza e solidarieda-
de à família de Maria Barroso”,
pelo seu falecimento na madru-
gada desta terça-feira.

Hortense Martins reforça

A Associação Recreativa e Cul-
tural do Bairro do Valongo orga-
niza sexta-feira e sábado, a tra-
dicional Festa de Verão.

NA FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN

Documentário Há Festa no
Campo apresentado em Lisboa

Por isso, “no Há Festa no
Campo têm sido desenvolvi-
das várias dinâmicas em es-
treita proximidade com as
populações que têm reforça-
do os laços de pertença com
o território em que habitam,
ao mesmo tempo projetando-
os e abrindo-os a outros con-
textos e colocando de novo a
temática do mundo rural nos
temas de diálogo e reflexão”.

Por tudo isso “acreditamos
que o filme poderá também le-
var a experiência que se tem
levado a cabo no projeto a ou-
tros territórios e inspirar uma
vontade de mudança e de es-
perança no futuro do mundo
das aldeias”.

Os dinamizadores do pro-

jeto avançam também que
“ao longo do processo de cri-
ação do documentário, va-
mos partilhando algumas
mostras em vários contextos
locais e nacionais, no sentido
de criar também um meca-
nismo de participação e refle-
xão em torno do desenvolvi-
mento do próprio filme” e
sublinham que “a oportuni-
dade de mostrar o filme na
Fundação Calouste Gulbenki-
an, em Lisboa, representa
também um importante pas-
so de alargar o projeto a novos
públicos e de poder contar
com mais opiniões e reflexões
na construção deste filme,
que gostamos de apelidar de
filme-comunidade”.

PS de luto pela morte
de Maria Barroso

que “o PS está de luto pelo seu
desaparecimento” e recorda
“uma grande mulher, uma gran-
de deputada, lutadora pela de-
mocracia e pela liberdade”, con-
siderando-a “um exemplo para
todos nós”, não esquecendo “os
90 anos de grande valor e de tra-
balho em prol de todos nós”.

O Museu do Canteiro, em Al-
cains, dinamiza sexta-feira, a
partir das 10 horas, o workshop
intitulado Faz o teu brinquedo.

A atividade, que terá duas
horas e meia de duração e a

Museu do Canteiro
desafia os mais novos
a fazerem brinquedos

participação é gratuita e desti-
na-se aos mais novos, tratan-
do-se de um desafio para atra-
vés do aproveitamento de
ramos e bocados de madeira
serem feitos brinquedos.

Póvoa de Rio de Moinhos recebe,
entre sexta-feira e domingo, uma
feira medieval.

O programa começa sexta-fei-
ra, às 18 horas, e às 18h30, atua o
grupo Cornalusa. À noite, a partir
das 21h30, há música e animação
de rua, sendo que a partir das 22
horas, se realiza um cortejo. Às 23
horas há um espetáculo de fogo e
a noite termina com música.

Sábado, o mercado medieval
abre às 16 horas e às 16h30 atua o
grupo Cornalusa. A falcoaria che-
ga às 17 horas e uma hora depois,
às 18 horas, realiza-se um cortejo,
que antecede o festim medieval,
às 19 horas, às 20 horas a falcoaria

Póvoa de Rio de Moinhos
recebe feira medieval

está de regresso e às 22 horas há
danças e folguedos no arraial. A
noite termina com música, mas
antes realiza-se um espetáculo
de fogo.

Domingo, o mercado medie-
val abre ás 15 horas e às 16 horas
há animação de rua, com o grupo
Cornalusa a atuar às 16h30. A fal-
coaria chega às 17 horas e as dan-
ças e folguedos no arraial às
17h30, seguidos de animação de
rua, às 18 horas, e a falcoaria, de
novo, às 18h30. O festim medie-
val tem início às 19 horas e o cor-
tejo às 21 horas, com o programa
a terminar depois das 21h30,
com música.

Festa de Verão anima
Bairro do Valongo

Sexta-feira a animação será as-
segurada pelos Amigos do Pre-
sidente, enquanto sábado é a
vez do grupo Remix.

O Movimento Monárquico de
Castelo Branco, com o apoio
da União das Freguesias de da
Póvoa de Rio de Moinhos e Ca-
féde, organiza sábado, a partir
das 17 horas, na Casa da Cul-

Palestra recorda como
era Póvoa de Rio
de Moinhos há 200 anos

tura, em Póvoa de Rio de Moi-
nhos, uma palestra subordi-
nada ao tema Como era a Pó-
voa de Rio de Moinhos há 200
anos, que tem como orador
José Teodoro Prata.

Centro Social de Salgueiro do Campo
organiza festa

O Centro Social de Salgueiro
do Campo organiza, sexta-fei-
ra e sábado, a sua festa

O programa começa sex-
ta-feira, às 17 horas, sendo
que a partir das 18 se reali-
zam jogos tradicionais e po-
pulares. As atividades conti-
nuam com uma caminhada
solidária aos murais do Jun-
cal do Campo, com o apoio
do BNI Confiança, com a
inscrição a custar oito euros
para o jantar e caminhada, e
dois euros só para a cami-
nhada.

À noite, a partir das 22

horas, realiza-se um baile
animado por Rui Alves.

Sábado, o programa tem
início às 11h30, com a cele-
bração de uma missa campal,

seguida de um almoço conví-
vio, em que a inscrição custa
seis euros.

Já na parte da tarde atua
o Grupo Juvenil de Salgueiro

do Campo, Bombos e Acor-
deão, enquanto à noite atua
o grupo Los Texanos, com a
festa a terminar às 24 horas,
com um sorteio de rifas.

Recorde-se que a realiza-
ção de Há Festa no Campo é
de Pedro Pires e Tiago Mou-
ra, contando com a participa-
ção de Diamantino Simão. A
edição é de Cátia Santos e a
produção de Ana Gil e Nuno
Leão.

O projeto é uma iniciativa
das associações EcoGerminar
e Terceira Pessoa e conta com
o apoio da Fundação Calouste
Gulbenkian, bem como com a
parceria da Escola Tecnológi-
ca e Profissional Albicastren-
se (ETEPA) e da União das
Freguesias do Freixial e Juncal
do Campo, às quais se junta
ainda uma parceria com enti-
dades e associações ao nível
nacional.
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